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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

NOC e Conseg 
promovem 
seminário de 
cinotecnia
Mais de 60 policiais 
civis, militares, penais 
e guardas municipais 
estão participando de um 
seminário de cinotecnia 
(cães farejadores), em 
Pato Branco. O palestrante 
é Hugo Ribeiro Ramos, 
referência internacional 
no assunto. PÁG. 14

Prefeitos do Sudoeste são 
finalistas de prêmio do Sebrae
Elídio de Moraes, de Mangueirinha, e Kosmos Nicolaou, de Palmas, estão entre os finalistas 
do Prêmio Prefeito Empreendedor, que reconhece boas práticas na gestão pública. 

Vencedores serão conhecidos no fim do mês PÁG. 6

TAXA DE TRANSMISSÃO DA COVID-19 VEM 
CRESCENDO EM PATO BRANCO

A covid-19 deve se tornar uma doença comum durante o inverno, com casos graves apenas em pessoas com 
comorbidades, como acontece com outros vírus respiratórios. No entanto, Saúde pede que população fique 

atenta e volte ao uso de máscara em casos gripais. PÁG. 4

Geraldo Bubniak/AEN

Divulgação
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GERAL
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Projeto de lei quer 
proibir o uso e 
comercialização 
de cigarros 
eletrônicos PÁG. 2

Vereadora solicita 
ao Meio Ambiente 
informações 
sobre animais 
apreendidos que 
estavam sob a 
sua tutela PÁG. 3

Inscrições para o 
Enem terminam 
no sábado PÁG. 7

Pancreatite 
crônica: causas, 
sintoma e 
tratamento CADERNO
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Alep
Uma proposta em tra-

mitação na Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep) 
quer proibir no Estado o 
uso, a comercialização, a 
importação ou a produção 

de dispositivos eletrônicos 
para fumar, conhecidos 
como cigarro eletrônico. O 
projeto de lei 201/2022, 
de autoria do deputado 
Dr. Batista (União), tam-
bém proíbe a utilização de 

qualquer acessório ou re-
fil destinado ao uso de dis-
positivos eletrônicos para 
fumar.

O parlamentar afirma 
na justificativa do projeto 
que, embora aparentem não 

oferecer riscos, os cigarros 
eletrônicos emitem diversas 
substâncias tóxicas e cance-
rígenas que podem causar 
danos ao usuário. “O proje-
to se justifica devido a in-
segurança ocasionada pela 

disseminação desse produ-
to na sociedade, mesmo es-
tando proibido pela Anvisa. 
Sem que haja licença para 
introdução destes cigarros 
eletrônicos na vida dos in-
divíduos, coloca-os em posi-
ção de risco à saúde”, diz Dr. 
Batista.

O projeto de lei afir-
ma que quem comerciali-
zar, importar, produzir ou 
realizar propaganda para 
uso de cigarros eletrôni-
cos ou similares ficará su-
jeito a uma série de san-
ções. Entre elas estão a 
multa; a interdição do es-
tabelecimento por 30 dias, 
no caso de segunda reinci-
dência; e a interdição to-
tal do estabelecimento, 
por dois anos, no caso de 
novas reincidências. O va-
lor da multa a ser aplica-
da pode variar de R$ 1 mil 
a R$ 10 mil, em caso de 
reincidência.

De acordo com a pro-

posta, as sanções poderão 
ser aplicadas diversas vezes 
para a finalidade da norma, 
devendo ser utilizado como 
parâmetros o volume de 
itens apreendidos, a capaci-
dade financeira do estabele-
cimento e a reincidência. As 
sanções também valem para 
estabelecimentos que per-
mitirem o uso de cigarros 
eletrônicos.

A proposição determi-
na ainda que os respon-
sáveis pelos recintos que 
comercializam o produto fi-
cam obrigados a afixar car-
tazes em locais visíveis in-
formando a proibição de 
cigarros eletrônicos, além 
de indicar o telefone e en-
dereço dos órgãos respon-
sáveis pela vigilância sa-
nitária e pela defesa do 
consumidor. Também cabe 
ao responsável por locais 
de comercialização advertir 
os eventuais infratores so-
bre a proibição.

Projeto de lei quer proibir o uso e comercialização de cigarros eletrônicos no Paraná

AEN
O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior anun-
ciou na quarta-feira (18), no 
Palácio Iguaçu, o resultado 
da chamada pública da Co-
pel Distribuição para proje-
tos de eficiência energéti-
ca em hospitais públicos e 
beneficentes do Paraná. A 
iniciativa vai permitir a re-
dução do consumo e, por 
consequência, dos custos 
da energia elétrica dessas 
unidades.

Foram selecionadas 41 
propostas de complexos mé-
dicos de 33 municípios, to-
talizando um investimento 
de R$ 35 milhões – os re-
cursos da estatal são a fun-
do perdido, ou seja, sem a 
necessidade de pagamento. 
A proposta, inédita no País, 
foi construída pelo Governo 
do Estado em parceria com a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) e a Copel.

“É um programa inova-
dor, com investimento em 
energia renovável por meio 
de painéis solares. Vamos 
transformar esses hospitais 
em locais sustentáveis, que 
conseguirão produzir sua 
própria energia”, afirmou o 
governador. “O projeto forta-
lece o compromisso do nosso 
governo com a sustentabili-
dade. É também um reconhe-
cimento e agradecimento 
pelo papel que esses hospi-
tais desempenharam duran-
te a pandemia da Covid-19”.

A redução média no va-
lor da conta de luz é estima-
da em 75%, permitindo a 

reserva de recursos para in-
vestir em serviços voltados 
para a população. Uma par-
te expressiva desta diminui-
ção é referente à instalação 
de sistemas de geração de 
energia solar. Dos 41 proje-
tos aprovados, por exemplo, 
37 serão contemplados com 
plantas de geração de ener-
gia fotovoltaicas.

“Há hospital que não 
vai precisar mais pegar pela 
energia, zerando a conta de 
luz. Economia que se rever-
te em novos investimentos 
e um melhor atendimento 
para a população”, destacou 
Ratinho Junior.

Inciativa que, de acor-
do com ele, será expandida 
para mais centros médicos 
do Estado durante a segun-
da fase do projeto. “Quere-
mos também levar a ação 
para as escolas públicas, 
ampliando a rede de susten-
tabilidade do Paraná. A pro-
posta já está em andamento 
dentro do governo”, disse o 
governador.

“Esses hospitais são 
grandes parceiros da saúde 
pública do Paraná. A econo-
mia de recursos vai resultar 
em ações que se reverterão 
para a população, como a 
compra de equipamentos e 
a contratação de mais pro-
fissionais”, acrescentou o se-
cretário de Estado da Saúde, 
César Neves.

A Copel agora encami-
nhará os contratos para ho-
mologação pela Aneel. A 
previsão é que os acordos 
sejam assinados no início do 

segundo semestre, permi-
tindo a execução e a respec-
tiva obtenção dos benefícios 
com a redução da conta de 
energia. O prazo de execu-
ção é de 18 meses.

“Um projeto de sucesso 
que começou no Paraná e já 
começa a se espalhar pelo 
País por meio de outras dis-
tribuidoras”, afirmou o coor-
denador adjunto do progra-
ma de Eficiência Energética 
da Aneel, Douglas Caldas.

Critérios
A chamada pública uti-

lizou critérios socioeconô-
micos, além dos técnicos, 
para a escolha das institui-
ções beneficiadas, como o 
número de leitos destinados 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS), o Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) do 
município em que o hospital 
está instalado e a dificulda-
de para o pagamento da fa-
tura da energia elétrica.

“Sabemos que o custo 

da energia elétrica é mui-
to relevante para um hos-
pital. A maioria dos proje-
tos selecionados vai investir 
na instalação de placas fo-
tovoltaicas, mas há tam-
bém a substituição de lâm-
padas e equipamentos por 
aparelhos mais modernos, 
ambientalmente corretos”, 
explicou o presidente da Co-
pel, Daniel Slaviero.

Gerente de Inovação e 
responsável pelo Programa 
de Eficiência Energética da 
Copel, Diego Munhoz expli-
cou que a empresa já man-
tém parceria com entidades 
da área da saúde. Atualmen-
te, 11 hospitais têm em exe-
cução outros projetos finan-
ciados pelo programa, que 
proporcionou melhorias a 
outras 30 unidades ao lon-
go de sua história.

“A Copel foi pioneira na 
abertura de chamadas públi-
cas para projetos de eficiên-
cia energética, e desde o iní-
cio demos oportunidades aos 

hospitais, por entender que 
este é um serviço primordial”, 
destacou o engenheiro.

A aprovação passa pela 
anuência da Aneel, que re-
gula o Programa de Efici-
ência Energética. Na Copel, 
o programa completou 20 
anos de atividades, com um 
investimento de R$ 530 mi-
lhões a diversas classes de 
consumo, inclusive famílias 
de baixa renda.

Investimentos
Diretor clínico do Hos-

pital Angelina Caron, de 
Campina Grande do Sul, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba, Pedro Ernesto Ca-
ron contou que o projeto vai 
permitir a troca dos apare-
lhos de ar condicionado e 
das lâmpadas do complexo. 
Segundo ele, a expectativa é 
de uma economia média de 
R$ 150 mil por mês na fa-
tura da Copel. “Atendemos 
40 mil pessoas por mês e o 
custo da energia sempre foi 

muito pesado. Ao gastar me-
nos, poderemos investir em 
outros serviços”, disse.

A mudança no orça-
mento também vai impac-
tar no dia a dia da Irman-
dade São Vicente de Paulo, 
em Pitanga, na região Cen-
tral do Paraná. “Um novo 
especialista será contrato 
pelo hospital por causa des-
te programa que nasceu da 
sensibilidade do governa-
dor Ratinho Junior”, desta-
cou o prefeito do município, 
o Maicol Callegari.

Presenças
Participaram do anún-

cio o vice-governador Dar-
ci Piana; o presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná, Ademar Traiano; os 
deputados estaduais Mar-
cel Micheletto (líder do Go-
verno), Alexandre Curi, Guto 
Silva, Maria Victoria, Paulo 
Litro e Luiz Cláudio Roma-
nelli; o diretor-geral da Se-
cretaria de Estado da Saúde, 
Nestor Werner Júnior; o di-
retor-geral da Copel Distri-
buição, Maximiliano Orfali; 
o presidente da Federação 
dos Hospitais e Estabeleci-
mentos de Serviço de Saúde 
no Estado do Paraná, Rangel 
da Silva; o presidente da Fe-
deração das Santas Casas de 
Misericórdia e Hospitais Be-
neficentes do Estado do Pa-
raná, Charles London; além 
de diretores e representan-
tes dos hospitais beneficia-
dos e prefeitos dos muni-
cípios que serão atendidos 
pelo programa.

Chamada pública da Copel beneficia 41 hospitais 
com ações de eficiência energética

AlbAri rosA/AEN

O governador Carlos Massa Ratinho Junior anunciou na quarta-feira (18) o resultado da chamada pública
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Aquece Paraná
Na terceira edição, a campanha Aquece Paraná arrecada do-

ações para combater o frio do inverno. A doação de cobertores 
é o foco da campanha, mas serão aceitas roupas de inverno no-
vas ou em bom estado de uso. Os itens podem ser levados até os 
quartéis do Corpo de Bombeiros e escritórios regionais da Secre-
taria de Justiça, Família e Trabalho. Também é possível doar por 
meio do aplicativo Paraná Solidário, que conecta o doador com 
as instituições.

Aquece II
No ano passado mais de 50 mil peças foram arrecadadas e 

distribuídas à população vulnerável. Neste ano, espera-se que 
a população continue se solidarizando e contribuindo para 
ajudar que as pessoas que mais sofrem com o frio possam ser 
atendidas e aquecidas no inverno. A campanha vai até o dia 28 
de junho. Mais informações no www.aqueceparana.pr.gov.br. 
A campanha é Superintendência Geral de Ação Solidária com 
apoio da Secretaria de Comunicação Social e da Cultura e a De-
fesa Civil.

Formadores
A Secretaria Estadual da Educação já registrou 18,2 mil ins-

crições para 25 mil vagas nos grupos no programa Formadores 
em Ação. O programa consiste em grupos de estudos liderados 
por professores da própria rede estadual, que têm a proposta de 
abordar a prática em sala de aula aliada a metodologias ativas e 
tecnologias educacionais.

Projetos
A Fundação Araucária destinará mais de R$ 620 mil para 

projetos relacionados à sustentabilidade e qualidade de vida, 
por pesquisadores dos campi da UTFPR e da Unioeste na região.

Homenagem ao Campana
A Assembleia Legislativa aprovou requerimento do depu-

tado Luiz Fernando Guerra (União Brasil) para homenagem pós-
tuma ao jornalista e escritor Fábio Campana. A homenagem, no 
dia 13 de junho, marcará o aniversário do primeiro ano de seu fa-
lecimento e terá a participação da professora Denise de Camar-
go, da filha Izabel Campana, do filho Rubens Campana e do neto 
Antônio. Izabel é advogada e artista plástica em Quito, no Equa-
dor, mãe de António, de 5 anos. Rubens integra o corpo diplomá-
tico do Brasil em Israel.

Turismo árabe
“Voltamos ao Brasil com a certeza de que o mercado ára-

be renderá bons frutos para o turismo brasileiro. É um mercado 
que tem previsão de gastos de mais de US$ 200 bilhões com tu-
rismo em 2024 e esperamos consolidar cada vez mais nosso re-
lacionamento com ele e seus representantes”, afirma o presiden-
te da Embratur, Silvio Nascimento ao regressar da ExpoDubai na 
última semana.

Suspensão
A Justiça suspendeu a lei que permitiu o aumento sala-

rial do prefeito de Toledo, Beto Lunitti (MDB); do vice-prefeito 
Ademar Dorfschmidt (CDN) e dos secretários municipais. Com a 
aprovação e sanção da lei, o reajuste de 25% foi formalizado e o 
subsídio do prefeito foi de R$ 25,1 mil para R$ 31,3 mil; o do vi-
ce-prefeito foi para R$ 15,6 mil, e dos secretários passou a ser de 
R$ 13,3 mil.

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

A vereadora Thania Ma-
ria Caminski Gehlen (PP) 
apresentou na sessão or-
dinária da Câmara Munici-
pal de Pato Branco de quar-
ta-feira (18), requerimento 
onde solicita à Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te informações sobre os ani-
mais que estavam sob a sua 
tutela e foram apreendidos.

No Requerimento nº 
426, de 2022, apresentado 
na última sessão legislativa, 
a parlamentar pede requer 
que “a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, represen-
tada pelo secretário Ramon 
Cardoso Noguchi, responda 
suas solicitações em relação 
a retirada dos animais que 
estavam sob a tutela da ve-
readora. Assim, enviando as 
seguintes informações: nú-
mero de animais recolhidos 
no dia 13/05/2022, locali-
zado na Estrada Linha Mar-
tinelo; para onde foram en-
caminhados esses animais, 
indicando aonde os mesmos 
estão localizados; informar 
a situação de cada animal 
com fotos”.

Segundo o documen-
to, o pedido se justifica 
“considerando que no dia 
13/05/2022 foram reti-
rados os animais que es-
tavam em responsabilida-
de da vereadora. No local 
foi solicitado para a Clínica 
Veterinária para onde esta-
va sendo encaminhado os 
mesmos, mais não foi ob-
tido nenhuma informação. 
Todavia precisamos destas 
respostas para deixar a po-
pulação a par do procedi-
mento que foi feito pela Se-
cretaria do Meio Ambiente”.

Entenda o caso
A Secretaria Estadual 

do Desenvolvimento Susten-
tável e do Turismo (Sedest), 
por meio do Instituto Água 
e Terra (IAT), verificou na 
semana passada denúncias 
de maus-tratos a animais 
domésticos em Pato Bran-
co. Ao todo, 169 animais 
foram encontrados em 
duas ações de fiscalização, 
ambas em residências loca-
lizadas na zona rural da ci-
dade. O Batalhão de Polícia 
Ambiental – Força Verde 
(BPAmb-FV), a Polícia Civil 
e a prefeitura participaram 
da fiscalização.

Na primeira aborda-
gem, na quinta-feira (12), 

que contou com a atua-
ção conjunta dos dois ór-
gãos estaduais, segundo o 
IAT, foram encontrados 25 
animais em situação de vul-
nerabilidade, presos em es-
paços pequenos e extrema-
mente sujos, com a presença 
de fezes, urina e alguns roe-
dores mortos, além de potes 
com água suja e sem alimen-
tação disponível.

Alguns animais, de 
acordo com o IAT, aparente-
mente estavam desnutridos 
e feridos. Os animais apre-
endidos na operação esta-
vam sob a tutela da vereado-
ra Thania, que atua na causa 
animal há muitos anos, res-
gatando e acolhendo os ani-
mais de rua.

Segundo a coordenado-
ra de Recursos Naturais e 
Educação Ambiental da Se-
dest, Fernanda Góss Braga, 
as denúncias chegaram à 
Secretaria por meio do Con-
selho Regional de Medicina 

Veterinária. De acordo com 
o IAT, os quatro cães feri-
dos, em estado mais críti-
co, foram encaminhados 
para tratamento veteriná-
rio e os demais animais fica-
ram sob a responsabilidade 
da Secretaria do Meio Am-
biente de Pato Branco. “Já a 
segunda abordagem foi rea-

lizada pelos profissionais do 
Escritório Regional do IAT 
em Pato Branco, com apoio 
da Polícia Civil e da prefeitu-
ra. Foram identificados 144 
animais na propriedade. Al-
guns estavam sendo criados 
com o objetivo final de co-
mercialização e eram man-
tidos em gaiolas”, ressaltou.

Vereadora solicita ao Meio 
Ambiente informações sobre 
animais apreendidos que 
estavam sob a sua tutela

AssessoriA/CMPB

O requerimento da vereadora Thania foi apresentado em 
plenário na sessão de quarta-feira (18)
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Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

Com a chegada do frio, 
é comum que doenças res-
piratórias se espalhem ra-
pidamente e com maior fa-
cilidade. A situação não é 
diferente com o vírus da co-
vid-19 que vinha apresen-
tando uma queda desde o 
início das vacinações contra 
a doença.
Até o momento, havia 

uma certa tranquilidade re-
ferente a infecções da co-
vid-19, com o número de 
casos graves da doença e 
óbitos abaixo da média de 
2021. No entanto, a calma-
ria tende a chegar ao fim 
com a chegada do inverno 
e liberação das máscaras, o 
que já está sendo identifica-
do e faz com que as autori-
dades públicas olhem nova-
mente para a covid-19 com 
o objetivo de impedir o re-
torno de casos mais graves.
Em boletim divulgado 

no dia 6 de abril pelo Muni-
cípio de Pato Branco, a taxa 
de transmissão do vírus se 
encontrava em 0,21, en-
quanto o boletim da última 
quinta-feira (19) aponta um 
sutil aumento, com taxa de 
transmissão em 0,46, 581 
casos ativos, 48 confirma-
dos e 222 suspeitos.
Já os dados levantados 

pela Secretaria de Saúde em 
19 de abril apontavam que, 
de 271 exames liberados, 

apenas 13 casos foram con-
firmados, 55 estavam ativos 
e 131 pacientes aguarda-
vam o resultado do exame 
para comprovar a doença.
O aumento da trans-

missão do novo coronavírus 
pode ser notado também de 
um mês para o outro. Em 
abril, por exemplo, foram 
apenas 175 casos confir-
mados, enquanto o mês de 
maio já somou, até o dia 19, 
858 casos confirmados.
Os óbitos referentes a 

doença continuam com bai-
xos números desde o iní-
cio do ano, com 319 mortes 
acumuladas desde o início 
da pandemia e taxa de leta-
lidade em 1,3%.
 

Covid-19 será 
recorrente durante 
inverno
De acordo com a se-

cretária de saúde de Pato 
Branco, Lilian Brandalise, o 
aumento da covid-19 tem 
acontecido devido à velo-
cidade de transmissão de 
vírus e o poder de conta-
minação diante do conta-
to. Dessa forma, “a doença 
está inserida na socieda-
de e daqui para frente te-
remos que conviver com ela, 
infelizmente”.
Mesmo com o aumento 

de casos, os internamentos 
e agravamentos da doença 
continuam baixos. O último 
boletim divulgado pela pasta 

mostrou apenas quatro pes-
soas internadas, sendo uma 
criança e um adulto em lei-
to de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) e uma criança 
e um adulto em enfermaria.
Liliam atribuiu a queda 

dos internamentos a ações 
preventivas de cuidado e, 
principalmente, a vacina. “A 
adesão da vacina compro-
vou estatisticamente a re-
dução sintomática e ações 
sobre o índice de agrava-
mento, internamento e óbi-
tos relacionados a doença”.
Para a secretária, os fa-

tores ambientais, parale-
lamente a outras doenças 
virais e respiratórias auxilia-
ram nesse aumento, “além 
de descuidos do ponto de 
vista da sociedade que dei-
xou de lado medidas básicas 
de controle”.

Demandas de 
atendimento
Além de atendimentos 

referente a covid-19, o sis-
tema de saúde também está 
com demanda expressiva 
de outras doenças infeccio-
sas, como síndromes gripais 
que aumentaram nos últi-
mos meses e também os ca-
sos de dengue.
“No caso da covid-19, 

os casos tendem a ser leves 
e evoluem para internamen-
to apenas quando acompa-
nhada de outras doenças 
crônicas”, comenta Lilian.

Maio registra aumento de casos da 
covid-19 em Pato Branco

Neste sábado (21), duas 
importantes instituições 
que dependem da ajuda pú-
blica para se manter reali-
zarão a entrega de marmi-
tas para o almoço e jantar. O 
Lar de Idosos São Francisco 
de Assis está promovendo 
mais uma edição da tradi-
cional feijoada, para o almo-
ço do sábado, enquanto a 
Fundabem promove a ma-
carronada com galeto para 
a noite desse mesmo dia.
No caso do Lar dos Ido-

sos, a feijoada é realizada 
mensalmente, sendo uma das 
principais fontes de renda 
para a manutenção do local.
O kit da feijoada con-

tém, além do prato princi-
pal, arroz, farofa, vinagrete, 
couve e laranja, com capa-
cidade para servir duas pes-
soas. Para retirar a refeição, 
basta comparecer ao Pavi-
lhão São Pedro, no dia 21 de 
maio, a partir das 11h30.
Os ingressos da feijoada 

estão a venda na secretaria 
da Paróquia São Pedro, com 
o custo de R$ 40. (AV)

O último boletim aponta 222 casos suspeitos da doença

GILSON ABREU/AEN

Plano de imunização
A campanha de vacinação contra a covid-19 continua e, de acordo com a secretá-

ria, a pasta se mantém atenta e atualizada nas mudanças de ações do Ministério da Saú-
de. “Nossa equipe vem participando cotidianamente de capacitações, sempre aplican-
do as ações o mais breve possível na medida da demanda e fornecimento de materiais 
imunológicos fornecidos pelo Estado e União”, afirma.
Até o momento, 88,32% da população de Pato Branco recebeu a 1ª dose do imu-

nizante contra a covid-19; 91,58% a 2ª dose, lembrando que consta nessa categoria as 
pessoas que receberam a vacina em dose única; 54,69% foram imunizados com a 1ª 
dose do reforço; e 11,20% receberam a 2ª dose do reforço.
A Secretaria de Saúde continua comunicando sobre novas ações de vacinação con-

tra a covid-19 através das redes sociais e também do site. A população pode se infor-
mar sobre a disponibilidade da vacina com a Unidade Básica de Saúde (UBS) do bair-
ro em que reside.
Por fim, devido os aumentos de caso e a sazonalidade das doenças respiratórias, a 

secretária de saúde do município solicita que pessoas com sinais ou sintomas respira-
tórios mantenham o uso de máscara, principalmente em locais fechados e perante o 
convívio familiar. Lilian também comentou sobre manter os ambientes arejados, lavar 
as mãos e usar o álcool em gel com frequência, pois “são medidas que estamos acostu-
mados e fazem a diferença na prevenção de viroses, incluindo a covid-19”.

Ingressos de feijoada e macarronada estão a venda para este sábado

Ultima macarronada com galeto foi realizada em março 

Macarronada com galeto
A famosa macarronada com galeto é realizada para 

custear despesas da instituição que atende atualmente 
140 crianças. O kit da refeição custa R$ 30 e é compos-
to por uma marmita com aproximadamente 1 kg de ma-
carrão com molho vermelho, outra marmita com três ga-
letos, salada e queijo. Não há opção de comer no local e, 
segundo os organizadores do evento, não é necessário 
levar refratário.
Os ingressos estão a venda na recepção dos Super-

mercados Polo e Patão, além da loja Utilíssima da rua Ta-
pajós. As reservas também podem ser feitas através do 
número (46) 98407-4152.
A retirada do kit deve ser feita no dia 21 de março, 

entre 19h e 21h, na Fundabem. 

FUNDABEM
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Assessoria
Mais uma parceria está sendo firmada 

pelo Departamento de Cultura da Prefeitu-
ra de Francisco Beltrão, com a Escola Es-
tadual Cívico-Militar Beatriz Biavatti. Al-
gumas Oficinas Artísticas disponibilizadas 
pelo Departamento acontecerão na escola, 
para facilitar o acesso dos alunos. Inicial-
mente serão ofertadas aulas de violão e te-
atro, além de treinamentos voltados para a 
Fanfarra Municipal.
De acordo com Vilmar Mazzetto, diretor 

de Cultura, a orientação do prefeito Cleber 
Fontana é descentralizar as oficinas, incen-
tivando e oportunizando as artes em todos 

os bairros. A diretora da escola, Adriana Ko-
zelski, enfatiza que é de suma importância 
realizar o trabalho na própria escola. “Será 
um incentivo para os alunos e um presente 
para os pais que estão aguardando com ex-
pectativa o acesso dos filhos às artes”, rela-
ta a diretora.
A parceria foi oficializada nesta sema-

na em reunião do diretor de Cultura Vilmar 
Mazzetto e a coordenadora das Oficinas Ar-
tísticas, Nadieli Agostini Elvas, com a dire-
tora da escola, Adriana Kozelski, com o vi-
ce-diretor, Marcos Morais, com o diretor 
militar, Alecir Formaio, e o monitor, Olde-
mar Morge.

Oficinas artísticas são levadas para os 
bairros de Beltrão

Assessoria
A campanha Dengue Zero continua e a 

Vigilância Sanitária e a Vigilância Epidemio-
lógica de São Lourenço do Oeste fazem nova 
pulverização especial no sábado (21), con-
templando cidade e interior. Os locais se-
lecionados são prédios públicos, como es-
colas, e estabelecimentos recicladores de 
materiais, a exemplo de ferro-velho.
De acordo com o diretor da Vigilân-

cia Sanitária, Filipe Martins, a ação contra 
a dengue continua tendo em vista o núme-
ro de pessoas contaminadas. Até esta quin-
ta-feira (19) são 27 casos confirmados. “Pe-
dimos ainda que a população não relaxe nas 
medidas de combate ao mosquito, como 
remover recipientes com água, vedar cis-
ternas, tratar piscinas e conferir as calhas, 
mesmo em épocas frias, pois todo o esforço 

nesse período vai refletir em um ambiente 
mais seguro quando voltarmos para as esta-
ções mais quentes”, destaca o diretor.
A Vigilância Sanitária informa que o ci-

dadão pode solicitar pulverização em sua 
residência, desde que entre em contato pelo 
telefone (49) 3344-8432. “Reforçamos que 
o produto utilizado é o que há de mais na-
tural a ser encontrado no mercado e que as 
ações estão sendo programadas de acordo 
com a demanda do serviço”, frisa o diretor.

Locais
Sábado (21)
- Prédios públicos
- Estabelecimentos 
recicladores de materiais

Pulverização contra mosquito da dengue será feita no sábado

Até ontem, 27 casos de dengue foram confirmados

Nelson da Luz Junior com assessoria
nelson@diariodosudoeste.com.br

Os prefeitos de Mangueirinha e Palmas 
estão entre os finalistas da décima primeira 
edição do Prêmio Prefeito Empreendedor, ini-
ciativa do Sebrae/PR que reconhece boas prá-
ticas na gestão dos municípios paranaenses.
Elídio Zimerman de Moraes, prefeito de 

Mangueirinha, é finalista na categoria Com-
pras Governamentais, e concorre ao prêmio 
estadual junto com os prefeitos Francisco 
Lacerda Brasileiro, de Foz do Iguaçu, e Mar-
celo Belinati Martins, de Londrina.
Já Kosmos Panayotis Nicolaou, prefeito 

de Palmas, está entre os três finalistas na ca-
tegoria Cidade Empreendedora, ao lado dos 
prefeitos Rafael Greca, de Curitiba, e Fran-
cisco Lacerda Brasileiro, de Foz do Iguaçu.
De acordo com o Sebrae/PR, a revela-

ção dos vencedores será no próximo dia 31 
de maio no restaurante Família Madalosso, 
em Curitiba.
Ainda conforme o Sebrae/PR, a inicia-

tiva é um reconhecimento aos gestores pú-
blicos municipais que implantaram projetos 
com resultados comprovados de desenvol-
vimento dos pequenos negócios e moderni-
zação da gestão.
Os vencedores da etapa estadual se-

guem para a fase nacional do prêmio, que 
será realizada no dia 28 de junho. Duran-

te toda a história do prêmio, realizado des-
de 2001, nove municípios paranaenses já 
venceram a etapa nacional do prêmio, entre 
eles Bom Sucesso do Sul. Os outros foram 
Ponta Grossa, Carlópolis, Guarapuava, San-
ta Helena, Munhoz de Mello, Laranjeiras do 
Sul, Cascavel e Jacarezinho.
O prefeito Elídio Zimerman de Moraes 

atribuiu a indicação ao trabalho da equipe 
de servidores do Município de Mangueiri-
nha. “São todos os colaboradores que se so-
mam para a gente atingir os objetivos. Nós 
já somos vencedores por sermos finalistas, 
independente da posição que ficarmos, isso 
já é relevante para o Município”, disse.
Segundo ele, programas relaciona-

dos a agricultura familiar contribuíram 
para que o Município estivesse entre os 
finalistas na categoria Compras Governa-
mentais. “Nós alteramos substancialmen-
te os valores que passaram a ser dispo-
nibilizados para a agricultura familiar, e 
principalmente na compra direta, na ali-
mentação escolar, que trazem melhoria de 
renda”, completou.
Até o fechamento desta edição, o Diá-

rio não havia obtido retorno do prefeito de 
Palmas, Kosmos Panayotis Nicolaou, que se-
gundo seu gabinete estava em viagem.

Prêmio
No total, 20 prefeitos paranaenses são 

finalistas em 8 categorias: Desburocratiza-
ção; Governança Regional e Cooperação In-
termunicipal; Marketing Territorial e Seto-
res Econômicos; Cidade Empreendedora; 
Empreendedorismo na Escola; Inovação e 
Sustentabilidade; Sala do Empreendedor; e 
Compras Governamentais.
Segundo o Sebrae/PR, a décima primei-

ra edição recebeu 89 projetos, de 71 mu-
nicípios paranaenses. Cada município podia 
se inscrever em até duas categorias.
Para o gerente da Unidade de Ambien-

te e Negócios Empresariais do Sebrae Para-

ná, Luiz Antônio Rolim de Moura, o prêmio, 
além de reconhecer com mérito as pessoas 
que acreditam na pequena empresa como 
ferramenta de desenvolvimento, é também 
uma forma do Sebrae agradecer o apoio que 
os prefeitos e prefeituras tem dado para os 
empreendedores do Estado.
“Ficamos motivados com o número e 

a qualidade dos projetos recebidos nesta 
edição. E isso é um fato histórico, que de-
monstra a força do empreendedorismo, que 
mesmo num período de pandemia, é reco-
nhecido nas prefeituras”, afirmou Rolim.

Prefeitos do Sudoeste são finalistas de prêmio do Sebrae/PR

Elidio, de Mangueirinha; e Kosmos, de Palmas. Finalistas do Prêmio Prefeito Empreendedor

ASSESSORIAS
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Agência Brasil
O Distrito Federal (DF) 

teve a mais baixa tempera-
tura já registrada, desde que 
o início das medições feitas 
pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), em 
1962. Ontem (19), às 6h da 
manhã, os termômetros re-
gistraram 1,4ºC no Gama, 
cidade-satélite localizada a 
cerca de 30 quilômetros do 
Plano Piloto.

Até então, a tempera-
tura mais baixa havia sido 
registrada em julho de 
1975, quando a capital fe-
deral registrou 1,6ºC, re-
corde que foi igualado 
nesta quinta-feira às 5h.

Após atingir 1,4ºC, a 
temperatura começou a 
subir e, às 7h, estava em 
1,5ºC. Às 8h, a temperatura 
registrava 3,2ºC.

Segundo a meteorolo-

gista do Inmet, Andréa Ra-
mos, a tendência é que a 
temperatura máxima em 
Brasília fique hoje similar à 
registrada ontem (18), en-
tre 18ºC e 19ºC. Ela chama 
atenção para a baixa umida-
de do ar, que deve ficar por 
volta de 25%. “Não deixem 
de beber água”, sugere.

A baixa temperatura re-
sultou no chamado “aler-
ta laranja” para o DF, o que 
indica “perigo”, sugerindo 
que a população fique aten-
ta para os efeitos que o cli-
ma pode causar para o cor-
po e ambiente. Esse tipo de 
alerta é geralmente utiliza-
do nos casos de baixa umi-
dade, chuvas intensas ou, 
no caso de hoje, em que a 
temperatura fica pelo me-
nos 5ºC abaixo da esperada, 
com frio intenso.

A baixa temperatura 

resultou também em geada 
no sul de Goiás entre o fi-
nal da madrugada e o início 
da manhã desta quinta-fei-
ra, o que, segundo a meteo-
rologista, é algo “incomum” 
para essa época do ano na 
região.

“Acredito que o pico 
dessa massa de ar fria foi 
hoje. Vai continuar frio, mas 
a tendência é a temperatu-
ra começar a subir. A fren-
te fria já passou pela Re-
gião Sul, fez incursão no 
Centro-Oeste, enfraqueceu 
e está se dissipando no nor-
te da região. O que estamos 
vendo é a massa de ar frio 
da retaguarda dessa frente 
fria. A situação deve ir me-
lhorando para, a partir de 
sábado (21) a temperatura 
ir ficando normalizada”, ex-
plicou à Agência Brasil, An-
dréa Ramos.

Nascidos em junho 
podem sacar até 
R$ 1 mil no FGTS
Agência Brasil

Trabalhadores nascidos em junho já podem sacar 
até R$ 1 mil das contas do FGTS a partir desta quarta-
-feira (18). A Caixa Econômica Federal depositará o di-
nheiro na conta poupança digital usada para o pagamen-
to de benefícios sociais e previdenciários.

Os valores só podem ser movimentados por meio do 
aplicativo Caixa Tem (disponível para sistemas operacio-
nais Android e iOS), o que permite o pagamento de con-
tas domésticas e a realização de compras virtuais em es-
tabelecimentos não conveniados. O Caixa Tem também 
libera o saque em caixas eletrônicos e a transferência 
para a conta de terceiros.

Em todo o calendário de pagamento, serão libera-
dos cerca de R$ 30 bilhões para aproximadamente 42 
milhões de trabalhadores com direito ao saque. Pelo ca-
lendário divulgado em março, a liberação dos recursos 
segue cronograma baseado no mês de nascimento. O di-
nheiro será liberado em etapas até 15 de junho, quando 
recebem os nascidos em dezembro.

Todo o processo para pedir o saque será informati-
zado. O trabalhador não precisará ir a uma agência da 
Caixa, bastando entrar no aplicativo oficial do FGTS, dis-
ponível para smartphones e tablets, e inserir os dados 
solicitados.

Porém, o trabalhador precisará ficar atento. A maio-
ria receberá o dinheiro automaticamente na conta pou-
pança social digital da Caixa. No entanto, em caso de da-
dos incompletos que não permitam a abertura da conta 
digital, o trabalhador terá de pedir a liberação dos re-
cursos.

O aplicativo dá a opção para se pedir o crédito em 
conta corrente ou poupança de qualquer banco.

Agência Brasil
Os interessados em par-

ticipar do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
têm até o próximo sábado 
(21) para fazer a inscrição, 
habilitando-se para as pro-
vas que serão aplicadas nos 
dias 13 e 20 de novembro.

As inscrições para o 
Enem 2022, tanto para a 

edição impressa como para 
a digital, devem ser feitas 
na Página do Participante. 
A taxa é de R$ 85, e poderá 
ser paga via PIX, cartão de 
crédito ou por boleto bancá-
rio até o dia 27 deste mês.

No momento da inscri-
ção, o candidato escolhe se 
quer fazer a prova de língua 
estrangeira em inglês ou es-
panhol. Ele escolhe também 
se quer o exame impresso 
ou digital e informa se pre-
cisa de algum atendimento 
especial (acessibilidade, por 
exemplo).

O estudante também 
preenche um questionário 
socioeconômico informan-
do se já concluiu o ensino 
médio e outras informações 
cadastrais.

As provas serão nos 
dias 13 e 20 de novembro. 

Pela primeira vez, o candi-
dato poderá apresentar a 
versão digital de documen-
to de identificação no dia da 
prova. Serão aceitos e-título, 
Carteira de Habilitação Digi-
tal ou RG Digital. O candida-
to deverá abrir o aplicativo e 
apresentar o documento ao 
fiscal. Capturas de tela não 
serão aceitas.

O exame terá quatro 
provas objetivas e uma re-
dação em língua portugue-
sa. Cada prova objetiva 
terá 45 questões de múlti-
pla escolha.

No primeiro dia do exa-
me, serão aplicadas as pro-
vas de linguagens, códigos e 
redação (língua portuguesa, 
literatura, língua estrangei-
ra, artes, educação física e 
tecnologias da informação e 
comunicação) e de ciências 

humanas e suas tecnologias 
(história, geografia, filosofia 
e sociologia).

O tempo para realiza-
ção da prova é de cinco ho-
ras e 30 minutos, contadas 
a partir da autorização do 
chefe de sala para o início 
das provas.

No segundo dia do exa-
me, serão aplicadas as pro-
vas de ciências da natureza 
(química, física e biologia) 
e matemática e suas tecno-
logias. No segundo dia, o 
tempo para realizar o exa-
me é de cinco horas, conta-
das a partir da autorização 
do chefe de sala para o iní-
cio das provas.

Os gabaritos das pro-
vas objetivas serão divulga-
dos no Portal do Inep até o 
terceiro dia útil após a últi-
ma prova.

Inscrições para o Enem 2022 
terminam no sábado

DF tem a temperatura mais baixa já 
registrada: 1,4ºC

 Valter Campanato/agênCia Brasi

Taxa de inscrição poderá ser paga até dia 27
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % nov dez jan fev mar abr ano 12m 

INPC (IBGE) 0,84 0,73 0,67 1,00 1,71 1,04 4,49 12,47

IPCA (IBGE) 0,95 0,73 0,54 1,01 1,62 1,06 4,29 12,13

IPCA-15 (IBGE) 1,17 0,78 0,58 0,99 0,95 1,73 4,31 12,03

IPC (FIPE) 0,72 0,57 0,74 0,90 1,28 1,62 4,61 12,26

IGP-M (FGV) 0,02 0,87 1,82 1,83 1,74 1,41 6,98 14,66

IGP-DI (FGV) -0,58 1,25 2,01 1,50 2,37 0,41 6,44 13,53

IPA-DI (FGV) -1,16 1,54 2,57 1,94 2,80 0,19 7,69 14,52

IPC-DI (FGV) 1,08 0,57 0,49 0,28 1,35 1,08 3,23 10,61

INCC-DI (FGV) 0,67 0,35 0,71 0,38 0,86 0,95 2,93 11,52

mar abr mai
TJLP (%) 6,08 6,82 6,82
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 12,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/4 a 1/5 0,5558 0,5558 0,0555
2/4 a 2/5 0,5243 0,5243 0,0242
3/4 a 3/5 0,5577 0,5577 0,0574
4/4 a 4/5 0,5809 0,5809 0,0805
5/4 a 5/5 0,5805 0,5805 0,0801
6/4 a 6/5 0,5822 0,5822 0,0818
7/4 a 7/5 0,5842 0,5842 0,0838
8/4 a 8/5 0,5614 0,5614 0,0611
9/4 a 9/5 0,5325 0,5325 0,0323
10/4 a 10/5 0,5661 0,5661 0,0658
11/4 a 11/5 0,5898 0,5898 0,0894
12/4 a 12/5 0,5924 0,5924 0,0919
13/4 a 13/5 0,5937 0,5937 0,0932
14/4 a 14/5 0,5933 0,5933 0,0928
15/4 a 15/5 0,5598 0,5598 0,0595
16/4 a 16/5 0,5598 0,5598 0,0595
17/4 a 17/5 0,5938 0,5938 0,0933
18/4 a 18/5 0,6277 0,6277 0,1271
19/4 a 19/5 0,6286 0,6286 0,128
20/4 a 20/5 0,6308 0,6308 0,1301
21/4 a 21/5 0,6309 0,6309 0,1302
22/4 a 22/5 0,6309 0,6309 0,1302
23/4 a 23/5 0,5973 0,5973 0,0968
24/4 a 24/5 0,6215 0,6215 0,1209
25/4 a 25/5 0,6557 0,6557 0,1549
26/4 a 26/5 0,6546 0,6546 0,1538
27/4 a 27/5 0,6576 0,6576 0,1568
28/4 a 28/5 0,6617 0,6617 0,1609
1/5 a 1/6 0,6671 0,6671 0,1663
2/5 a 2/6 0,6919 0,6919 0,1909
3/5 a 3/6 0,6914 0,6914 0,1904

TR MÊS % ano 12 m

Abril/22 0,0555 0,21 0,06
Maio/22 0,1663 0,38 0,38

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 MAR ABR %m %ano %12m

Paraná 2.030,84 2.046,29 0,76 2,15 13,27
Norte 2.023,13 2.042,71 0,82 5,35 11,52
Noroeste 2.020,99 2.034,52 0,67 3,09 17,52
Oeste 2.074,11 2.093,58 0,94 2,58 13,87

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 198,00 0,0% 4,8%
Ponta Grossa 193,00 1,6% 4,3%
Maringá 189,00 -0,5% 3,3%
Cascavel 189,00 -0,5% 3,8%
Sudoeste 191,00 -1,0% 3,8%
Guarapuava 189,00 -0,5% 3,8%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 96,00 1,1% 6,7%
Sudoeste 90,00 0,0% 3,4%
Cascavel 90,00 1,1% 4,7%
Maringá 89,00 0,0% 3,5%
Ponta Grossa 91,00 0,0% 4,6%
Guarapuava 90,00 0,0% 3,4%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 107,00 0,0% -4,5%
Ponta Grossa 102,00 0,0% -4,7%
Maringá 98,00 0,0% -3,9%
Cascavel 100,00 0,0% -2,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/05, pes.físicas 16/05, emp. do més ticos 06/05. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3)Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 1.690,50 27,75 4,8% -0,1%
ago/22 1.630,50 23,50 3,9% -0,9%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 783,25 1,75 -1,0% -2,1%
set/22 750,50 -2,75 -1,7% -1,4%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

jul/22 425,30 11,30 7,4% -7,5%
ago/22 420,60 11,20 7,1% -6,6%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

jul/22 1.200,50 -30,25 1,8% 8,3%
set/22 1.206,00 -27,00 2,1% 9,1%

Ações % R$

Petrobras PN +1,82% 34,21 
Vale ON +2,73% 79,90 
ItauUnibanco PN -0,44% 24,79 
Bradesco PN -0,72% 19,42 
Magazine Luiza ON +0,27% 3,73 
CSN Mineração ON +10,05% 4,49 
Sid. Nacional ON +7,20% 18,90 
Inter Banco ON +6,15% 15,20

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,71% 107.005 pontos

Volume negociado: R$ 24,76 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2021 - A oitava parcela do Imposto de Renda 2021
(base 2020) venceu em 30/12, com a incidência de taxas de
juros Selic de 3,62%.

MÊS TAXA SELIC
Set/21 0,44%
Out/21 0,49%

MÊS TAXA SELIC
Nov/21 0,59%
*Dez/21 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 19/05/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 19/05/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 19/05/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA ABRIL

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice mar abr mai
INPC (IBGE) 1,1080 1,1173 1,1247
IPCA (IBGE) 1,1054 1,1130 1,1213
IGP-M (FGV) 1,1612 1,1477 1,1466
IGP-DI (FGV) 1,1535 1,1557 1,1353
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 6,45
Maio/22 0,6671 2,91 6,62

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 4,75
Maio/22 0,6671 2,91 5,29

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 179,34 -0,8% -0,5% 3,6% 182,00 181,00 

MILHO saca 60 kg 82,68 -1,9% 2,4% 5,8% 84,00 83,20 

TRIGO saca 60 kg 100,94 0,0% 3,3% 7,8% 102,00 100,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 413,98 0,0% 23,2% 30,9% - 370,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 209,56 0,6% 2,1% -16,2% - 200,00 

BOI GORDO arroba, em pé 302,99 -0,5% -1,4% -1,9% 300,00 305,00 

SUÍNO kg, vivo 5,32 -0,7% -5,3% 0,8% 5,00 4,50 

ERVA MATE arroba 24,52 0,0% 0,0% 0,5% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 19/05/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 19/05 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.722,02 0,92% 0,56%
Boi gordo (2) 311,50 1,38% -6,97%
Café (3) 1.259,53 -1,46% -0,62%
Algodão (4) 817,42 -0,11% 10,72%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 19/05/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 19/05/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/22 218,70 0,10 1,6% -1,4%
jul/22 218,80 1,20 1,6% -1,3%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

105.687 106.924 108.232 108.789 106.247 107.005

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

12/05 13/05 16/05 17/05 18/05 19/05

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

19/05 R$ 290,00 /grama +0,69%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 1,32% Var. maio: -0,53%

Compra R$ 4,916
Venda R$ 4,917

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,79% Var. maio: +0,01%

Compra R$ 4,9192
Venda R$ 4,9198

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,76% Var. maio: -0,95%

Compra R$ 4,82
Venda R$ 5,24

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,76% Var. maio: -0,95%

Compra R$ 4,82
Venda R$ 5,22

EURO
Alta: 0,11% Var. maio: +0,47%

Compra R$ 5,2070
Venda R$ 5,2096

EURO TURISMO
Alta: 0,36% Var. maio: -0,54%

Compra R$ 5,02
Venda R$ 5,54  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0386
Libra esterlina R$ 6,15
Peso argentino R$ 0,042

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 127,64
Libra esterlina 0,80
Euro 0,94

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 147,70 3,23 1,5% 6,8%
out/22 134,97 -1,08 0,6% 6,5%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 31.253,13 -0,75
Londres 7.302,74 -1,82
Frankfurt 13.882,30 -0,90
Tóquio 26.402,84 -1,89
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Índice de Confiança 
do Agronegócio fecha 
1º trimestre em 111,5 
pontos
Agência Brasil
O Índice de Confiança do Agronegócio (ICAgro), 

da Federação das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), fechou o 1º trimestre de 2022 em 111,5 
pontos, 1,9 ponto acima do levantamento do último 
trimestre de 2021. Já em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando o índice ficou em 117,4, 
houve queda de 5,9 pontos.
Resultados acima de 100 pontos estão na fai-

xa considerada otimista pela metodologia do estu-
do, enquanto resultados inferiores a 100 denotam 
pessimismo.
De acordo com a Fiesp, o resultado positivo em 

relação ao final do ano passado foi puxado pelas in-
dústrias situadas Depois da Porteira, o único seg-
mento dentre os pesquisados em que a confiança 
melhorou, já que os índices da indústria Antes da 
Porteira e dos produtores agropecuários caíram em 
relação ao trimestre anterior.
“O bom momento das exportações do agrone-

gócio é uma das razões às quais pode ser atribuído 
o ganho de otimismo, já que muitas empresas que 
compõe o grupo Depois da Porteira são exportado-
ras”, explicou o diretor do Departamento de Agrone-
gócio da Fiesp, Roberto Betancourt.

Agência Brasil
Os desafios e as oportunidades na 

implementação da economia verde no 
Brasil nortearam os painéis da tarde 
deste primeiro dia do Congresso Mer-
cado Global de Carbono ‒ Descarboni-
zação & Investimentos Verdes.
No painel sobre o setor financeiro 

e o fomento a projetos e ativos ambien-
tais, moderada pelo presidente do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Social 
(BNDES), Gustavo Montezano, os parti-
cipantes lembraram dos diferenciais do 
Brasil em relação a outros países quan-
do se fala em sustentabilidade.
A presidente do banco UBS, Syl-

via Coutinho, ressaltou que “a energia 
brasileira é a mais limpa do planeta” e 
chamou a atenção para a “precificação” 
desse diferencial. Segundo ela, é pos-
sível agregar essa energia ao produto 
brasileiro a um preço muito baixo. “Lá 
fora a questão toda é reflorestamento, 
aqui é manutenção”, disse o presidente 
do Banco do Brasil, Fausto Ribeiro.
O presidente do Banco do Brasil 

lembrou que agricultores brasileiros 
são peças-chave na preservação am-
biental e que, por isso, precisam ter uma 
espécie de incentivo ou compensação.
Para isso, o banco criou a CPR-Pre-

servação, modalidade de crédito em que 
o produtor monetiza a área preservada 
em sua propriedade. Por exemplo: se ele 
precisa preservar 20% da propriedade, 
mas o faz em 30%, ele pode monetizar 
os 10% extras que está preservando.
Tanto Ribeiro quanto o presiden-

te do Bradesco, Octavio de Lazari, cha-
maram atenção para a necessidade de 
incentivar os investidores a participar 
desses projetos.
Atualmente cerca de 22% da car-

teira de crédito dos bancos se destina 
a segmentos da economia verde, o que 
totaliza cerca de R$ 400 bilhões.

Saneamento
No painel sobre saneamento, a di-

retora do Banco Interamericano de De-
senvolvimento, Martha Seillier desta-
cou o verdadeiro salto que o Brasil deu 

no que se refere a investimentos no se-
tor graças ao Marco do Saneamento.
Segundo ela ‒ que já foi secretária 

especial do Programa de Parcerias de 
Investimento (PPI) do governo federal 
‒ houve uma resistência inicial às mu-
danças, pois era um setor essencial-
mente público. Mas, com alterações da 
legislação, o setor passou a receber in-
vestimentos que chegam a oito vezes o 
valor aplicado anteriormente. “Os lei-
lões têm tido cada vez mais interessa-
dos”, destacou Seillier.

Congresso
O Congresso Mercado Global de 

Carbono ‒ Descarbonização & Investi-
mentos Verdes começou ontem e ter-
mina hoje (20). Serão 24 painéis apre-
sentados em quatro salas temáticas, 
além de sessões plenárias no início de 
cada um dos dias, totalizando mais de 
100 palestrantes. Também serão apre-
sentados 120 cases de sucesso de em-
preendedores  verdes  em   quatro    
miniauditórios.

Economia verde é responsável 
por 22% da carteira de 
crédito dos bancos



Momento positivo que o vai benefi -
ciar você e de modo decisivo. Notí-
cias agradáveis. Não dê crédito a ru-
mores e boatos que possam surgir. 
Data positiva para fazer mudanças. 
Bom período para viagens a recreio.

Faça o que puder para aumentar 
suas amizades ou então, conser-
var as que já fez no passado. Evite 
atritos com quem quer que seja a 
fi m de não criar inimigos, declara-
dos ou ocultos. No início da manhã, 
a tensão vai predominar. Se puder 
dormir um pouco mais, melhor.

Alguma coisa, por mais insignifi can-
te que possa parecer, não irá corres-
ponder a sua expectativa. Mas você 
corresponderá ao seu dever com na-
turalidade e positivismo; fi rmeza e 
perseverança. As pressões externas 
ocorridas no dia tendem a diminuir, 
mas você ainda precisará fi car alerta.

Tire de sua mente as más inten-
ções, o pessimismo e o desânimo. 
Coloque no lugar, uma boa dose de 
otimismo e força de vontade que 
tudo deverá melhorar para você. 
Cuide para reservar um tempo para 
ambas às partes.

Mente engenhosa, progressista, 
ideias claras e brilhantes, muito in-
fl uenciará de modo benéfi co sua 
vida. Tudo indica que neste período 
você estará passando por momen-
tos de felicidade ao lado da pessoa 
amada.

Um obstáculo poderá surgir em 
seu trabalho que será criado por 
uma pessoa inconsequente. Você 
saberá como contornar esse pro-
blema. Sua dedicação será reco-
nhecida e neste período poderá re-
ceber uma promoção ou aumento 
salarial.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Evite os perigos no trânsito, a preci-
pitação nos negócios e discussões 
no campo profi ssional. Você pode 
começar seu dia sentindo-se um 
tanto desanimado, felizmente, isso 
vai durar pouco, e sua capacidade 
mental logo entrará em alta.

Boa infl uência astral. Para união, 
noivado, namoro, as novas associa-
ções e para lucrar em negócios jun-
to ao sexo oposto. Todavia, tome 
cuidado com rivalidades e inimigos 
declarados.

Faça de tudo hoje, para melhorar 
suas condições sociais, profi ssionais 
e fi nanceiras. Mas tudo dentro de 
um sentido honesto e inteligente. 
Estão favorecidos os contatos pesso-
ais. Boas Notícias.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Procure levar seus planos por um 
caminho seguro e tranquilo, pois 
a fase que se inicia muito o favore-
cerá neste sentido. Êxito amoroso, 
em jogos, sorteios e na loteria. Co-
tidiano dinâmico.

Será improdutivo preocupar-se 
com o que os outros possam fazer 
ou dizer a seu respeito. Ninguém e 
perfeito. Mais vale uma orientação 
do que uma crítica amarga. Pro-
blemas familiares. Cuide do corpo. 
Se você não aliviar as tensões, po-
derá ter problemas digestivos.

Prenúncios de melhoria geral. Boa 
saúde. Felicidade amorosa, ale-
grias proporcionadas por crian-
ças e lucros através de negócios 
imobiliários. Tudo que fi zer refl eti-
rá sobre sua família. Imagine coi-
sas boas, otimistas e que lhe tra-
gam benefícios.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.
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POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CHEIA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS
Além da Ilusão’:

Tenório se desculpa com Olí-
via. Mariana conta para Julinha que 
viu Arminda na moto de um desco-
nhecido. Inácio beija Arminda, e Ju-
linha flagra os dois, sem reconhecer 
o jovem. Violeta descobre a fuga de 
Isadora e se desespera. Matias passa 
mal. Isadora discute com Joaquim e 
deixa a casa de Eugênio. Julinha se 
enfurece ao ver Margô chegar para 
a festa de Natal. Úrsula se declara 
para Eugênio. Isadora beija Nelsinho 
na frente de Joaquim e Davi. Viole-
ta incentiva Eugênio a se aproximar 
de Úrsula. Lorenzo revela a Giovanna 
que Bento está vivo. Eugênio dorme 
com Úrsula. Iolanda seduz Davi. Te-
nório decide voltar para o seminário.

Pantanal
Alcides revela a Juma que é fi-

lho do jagunço que matou o irmão 
dela, e que veio atrás de Tenório, o 
mesmo que enganou Gil e Maria. 
Dona Jacutinga entrega um dinhei-
ro a José Lucas, para ajudá-lo na via-
gem sem destino. Gustavo e Naya-
ra ficam juntos. Guta fica perplexa 
ao ver Maria Bruaca saindo de bar-
co com Alcides. Maria Bruaca beija 
Alcides. Mariana aconselha Made-
leine a seguir seu coração. Jove diz a 
Juma que vai embora e que a levará 
com ele. Filó escuta José Leôncio fa-
lar mal de Tadeu para Irma. José Le-
ôncio fica chocado ao saber que Ma-
deleine está no avião, sobrevoando 
em tempo ruim, rumo a sua fazenda.

Quanto Mais Vida, Melhor!
Flávia é hostil com Paula. Gui-

lherme acorda e tenta tranquilizar 
Daniel. Joana avisa a Neném que 
Bianca pode ter que ficar internada. 
Soraia termina com Tigrão. Neném 
recebe um convite para dar uma en-
trevista na TV. Guilherme passa mal 
antes de uma cirurgia e Joana se pre-
ocupa. Neném tenta convencer Flá-
via a perdoar Paula. Guilherme con-
ta sobre a Morte para Joana. Neném 
elogia Paula durante sua entrevista, e 
Rose se chateia. Roni fala com os ho-
mens que atacaram Tina. Flávia des-
cobre os vídeos que Guilherme fez 
para a filha e se desespera. Neném 
ajuda Paula.
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Crime
cometido

pela
polícia

A "família
que se

escolhe"
(pl.)

Gustavo
Borges,
nadador
brasileiro

Pomo-
de-adão
(pop.)

Louco, 
em inglês

Elemento
recorrente
nos livros
de Sade

Hora
canônica

(Rel.) 

Efeito do
consumo
de pimenta
no corpo

Banda de
Freddie
Mercury

Fundador
da Episte-
mologia
Genética

Pergunta
da pessoa
confusa

Planta
medicinal
usada con-
tra a tosse

(?) Martins,
cidade do
Espírito
Santo

Preparar
(texto)
para 

publicação

Atriz do
fime "Deus
da Carnifi-

cina"

Refrige-
rante de

limão

Serviço
procurado
por donos
de cães

(?)-shirt,
modelo de
camiseta 

Estado
indiano

Uni-me a
uma causa

Lugar de degradação
moral (fig.)

Agourenta Objetivo
do futebol

O trabalha-
dor como

o MEI

Uma das atividades 
da Abin no
território
nacional

Incapacidade de
fala provocada por

lesão cerebral

Guia
procurado
para abrir
caminhos
(Candom.)

Substância
aromática
usada para
perfumar 
o corpo

Ana (?), 
medalhista
Filhote de

animal

Dispositivo que mede
a velocidade dos

veículos nas estradas
Lua de Júpiter (Astr.)

Escutei

Maior ilha
da Suécia 

Moeda, 
em inglês
"Nenhuma",
em NRA

Gênero de
Teatro

japonês 
tradicional

1.002, em
romanos
Patriarca
bíblico

Estrada,
em inglês

 3/mad. 4/coin — road. 9/gotlândia. 11/termogênese.

17°/5°
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Flori Antonio Tasca

Artigo
Estudo aborda o psiquismo e o cyberbullying

foto do diA Artigo

diariodosudoeste.com.br    20 de maio de 2022 A13oPiNiAo~

Como uma lei de 2005 pode 
ajudar a sua empresa 

a ser mais ESG?
A gestão ESG engloba as práticas relacionadas a aspec-

tos ambiental, social e de governança das operações da em-
presa. Estes incluem os que devem ser adotadas pelas em-
presas, por regulamentações, ou outros, com a função de 
cumprirem os seus propósitos perante a sociedade, e, em 
consequência, resultam em construção de reputação positi-
va e ainda facilitam investimentos. O debate sobre ESG ga-
nhou tração nos últimos anos, seja pela percepção clara do 
quanto a atividade econômica predatória pode diretamente 
impactar o meio ambiente, ou mesmo pelas preocupações 
coletivas com a ideia de se deixar um legado, bem como a 
manutenção das reputações das empresas.

O fato é que a legislação brasileira já prevê essa preocu-
pação com a comunidade no entorno e com o meio ambiente 
há bastante tempo, como pode se notar na Lei das Sociedades 
Anônimas (de 1976), ao dispor que o “Acionista controlador 
(...) tem deveres para com os demais acionistas da empresa, os 
que nela trabalham e para com a comunidade em que atua”, 
e na Constituição Federal. Esta define como direitos e garan-
tias fundamentais: a dignidade da pessoa humana; os valo-
res sociais do trabalho e da livre iniciativa; a redução de desi-
gualdades, dentre outros itens que parecem ter saído de uma 
cartilha ESG, mas que foram insculpidos no longínquo ano de 
1988. E a própria Constituição ainda dispõe que “todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado (...), im-
pondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defen-
dê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.”

Há inúmeros outros exemplos dispersos na legislação 
brasileira sobre a preocupação com os pilares de ESG antes 
mesmo deste vocábulo se fazer presente, mas o que se pre-
tende nesse texto é provocar uma reflexão sobre a “Lei do 
Bem”, (a Lei 11.196), publicada em 2005. Apesar de não ha-
ver menção explícita ao ESG a na lei, a norma prevê uma sé-
rie de incentivos fiscais para as empresas que investem em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. Incremento de pro-
dutividade, lucratividade e qualidade dos produtos e proces-
sos, além de maior eficiência no uso de recursos naturais, 
estão diretamente associados à inovação e, desde que aten-
didos os requisitos legais, podem representar redução tribu-
tária relevante para as empresas.

Podemos citar ainda uma série de projetos e iniciativas 
que podem ser objeto de avaliação técnica para a fruição da 
Lei do Bem, como por exemplo: novos processos produtivos 
que gerem menor emissão de carbono; descarte mais inteli-
gente de resíduos; projetos de logística reversa; mitigação de 
desmatamento etc. E a chegada à inovação é atingida pela 
utilização de recursos científicos que aprimorem ou substi-
tuam os processos anteriores.

Visamos destacar que a mencionada Lei do Bem pre-
vê diversos benefícios fiscais para as empresas que queiram 
inovar nas suas práticas empresariais. Essas ideias inovado-
ras podem gerar para o contribuinte, por exemplo, deduções 
adicionais para os tributos sobre o lucro, a redução do Im-
posto sobre Produtos Industrializados incidente na cadeia 
produtiva e a depreciação acelerada integral no ano de aqui-
sição de itens, máquinas e equipamentos destinados à pes-
quisa, ao desenvolvimento e à inovação.

Destaque-se que, além da Lei do Bem, há outros incenti-
vos fiscais para a inovação tecnológica, como, por exemplo, 
a Lei de Informática, destinada ao setor de eletroeletrônico 
e o Rota2030, que além de beneficiar as montadoras, abran-
ge também as autopeças e todo o setor automotivo, permi-
tindo inclusive a tomada de benefícios ficais sobre investi-
mentos para o desenvolvimento de fontes de energia mais 
sustentáveis.

Para a obtenção dos incentivos fiscais acima, faz-se ne-
cessário o cumprimento dos requisitos previstos nas respec-
tivas normas que os instituíram. Todavia, o formidável é a 
possibilidade de conciliar as práticas ESG à redução de car-
ga tributária. E tudo isso com base em uma lei de 2005 e que 
tem a justa alcunha de Lei do Bem.

Luis Wolf Trzcina e Wiliam Calegari  - Luis Wolf Trzcina é 
sócio-diretor líder de ESG em Tributos da KPMG no Brasil 
e Wiliam Calegari é sócio-líder de Incentivos Fiscais em 
Pesquisa e Desenvolvimento da KPMG no Brasil

Na edição de dezembro de 2012 da 
“Intercom - Revista Brasileira de Ciências 
da Comunicação” foi publicado um arti-
go com reflexões acerca das estruturas 
psíquicas e a prática do cyberbullying no 
contexto da escola. O trabalho é da au-
toria de Jefferson Cabral Azevedo, Fabia-
na Aguiar de Miranda e Carlos Henrique 
Medeiros de Souza.

O objetivo do estudo foi refletir so-
bre a potencialização do bullying por 
meio dos ambientes virtuais e relacio-
nar essa situação com as estruturas psí-
quicas dos sujeitos envolvidos. Com o ad-
vento da internet, o cyberbullying, isto é, 
o bullying cometido por meio eletrônico, 
se tornou uma nova forma de agressão e 
ameaça, além de um problema cada vez 
mais sério para as escolas e para a socie-
dade. Os autores refletem sobre a violên-
cia no âmbito escolar, sugerindo que ela 
decorre também da violência social.

Na opinião deles, o cyberbullying 
tem particularidades que o tornam 
um fenômeno ainda mais cruel que o 
bullying em geral. Diferentemente do as-
sédio presencial, nas agressões virtuais 
não é necessário que haja repetição da 
ofensa. Uma única agressão já se esten-
de rapidamente para mais pessoas, devi-
do à velocidade da propagação das infor-

mações. Como não é necessário mais um 
local físico, até mesmo o lar deixa de ser 
um refúgio para a vítima, pois ela acessa 
em casa a internet e ali recebe as ofensas.

O ambiente digital seria uma exten-
são do pátio da escola, permitindo que 
as agressões continuem por longas ho-
ras após o horário de aula. Eventualmen-
te, algumas vítimas também passam a 
usar a internet como forma de se vingar 
das agressões sofridas na escola. A isso 
se soma a questão do anonimato e o fato 
de alguns jovens entenderem que não 
existem normas, regras e nem moralida-
de a regular a vida em ambiente virtu-
al. Isso sem contar que muitas das agres-
sões virtuais são vistas como “normais”. 
E tudo isso com um número de especta-
dores muito superior ao que teria uma 
agressão física.

Diante disso, é evidente que o cyber-
bullying é capaz de provocar problemas 
de ordem psíquica. Ao tratar dos proble-
mas psicológicos associados a esse pro-
blema, o estudo lembra que o bullying 
remonta às bases da formação da per-
sonalidade e sua relação com os fato-
res ambientais. Segundo a psicanálise, o 
agressor é um sádico, no sentido de que 
exercita a violência ou o poder contra 
outra pessoa. Pode-se dizer que o agres-

sor se identifica com a vítima e necessi-
ta dela para que possa ser reconhecido. 
O agressor seria inclusive dependente da 
vítima, pois somente por meio dela é que 
pode se sentir seguro.

A vítima, por sua vez, por ser expos-
ta a situações de humilhações e agres-
sões físicas ou psíquicas, como no caso 
do bullying virtual, pode adquirir vários 
transtornos, como a baixa autoestima, 
depressão, pensamento e ações suici-
das e violência explícita contra o agres-
sor ou o meio social. Apesar desses en-
tendimentos, os autores observaram que 
não se pode reduzir os processos sociais 
e psicológicos a um simples sistema ba-
seado em causa e efeito. Mas concluíram 
que a propagação extremamente rápida 
da violência, por meio de redes sociais, 
traz impactos irreparáveis ao psiquismo 
e vida social das vítimas.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa. Doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná, 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

AssessoriA/PMFB

O programa de Aquisição de Alimentos (PAA) está sendo colocado em prática em Francisco 
Beltrão, beneficiando famílias em situação de vulnerabilidade social. O município foi 

contemplado com R$ 260 mil para aquisição de alimentos da agricultura familiar. Todas as 
semanas são distribuídos panificados, hortifruti e mel.
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Idosa é encontrada 
morta em Palmas

A Polícia Militar foi informa-
da, na manhã de quinta-feira, 
que uma mulher foi encontra-
da morta pela sua filha no in-
terior de uma residência na rua 
Fermino de Oliveira Alves, bair-
ro Hípica, em Palmas. Chegan-
do ao local, os policiais consta-
taram que a vítima, de 76 anos, 
identificada como Otília dos 
Santos Silva, tinha uma perfu-
ração no pescoço causada por 
golpe de arma branca. A porta 
dos fundos da casa estava ar-
rombada, mas não teria sido le-
vado nada do imóvel. O local 
foi isolado até a chegada de um 
Perito do Instituto de Crimina-
lística e a Polícia Civil, que está 
investigando o caso.

Recuperação de 
caminhão

Após informações repassa-
das via Central de Operações so-
bre um caminhão abandonado, 
a Polícia Militar deslocou-se, na 
tarde de quarta-feira, até o trevo 
Tia Joana, em Palmas, onde foi 
localizado um caminhão Ford/
Cargo, cor branca, com regis-
tro de furto ocorrido no dia 4 de 
maio, no Estado de Santa Catari-
na. Foi constatado que o veículo 
estava sem as placas, sem a ca-
çamba e sem as chaves. O cami-
nhão foi conduzido à Delegacia 
da Polícia Civil, onde seria devol-
vido para o seu proprietário.

Prisão em Beltrão
Policiais da 19ª Subdivisão 

Policial (19ª SDP) prenderam um 
homem, de 30 anos, na tarde de 
quarta-feira. Havia contra ele 
um mandado de prisão para a 
regressão de regime, expedido 
pelo Juízo da Vara de Execução 
Penal da Comarca de Francis-
co Beltrão.  O homem cumpria 
pena no regime semiaberto, 
mas violou os requisitos impos-
tos e teve a regressão para o re-
gime fechado. Ele foi entregue 
no Departamento Penitenciário 
(Deppen), estando à disposição 
da Justiça. 

Suspeitos de tráfico
A Polícia Civil do Paraná 

(PCPR), com apoio da Polícia 
Civil de Santa Catarina (PCSC), 
prendeu preventivamente qua-
tro suspeitos de integrar uma 
organização criminosa que atu-
ava no tráfico de drogas em Foz 
do Iguaçu. As prisões foram re-
alizadas na quinta-feira (19), nas 
cidades de Cascavel, no Paraná, 
Itajaí e Navegantes, em Santa 
Catarina. Um dos suspeitos se-
gue foragido. De acordo com 
as investigações, os indivíduos 
aliciavam caminhoneiros para 
transportar a droga de Foz do 
Iguaçu para outros estados. Os 
entorpecentes eram carregados 
em meio a cargas lícitas, visan-
do dificultar a ação policial. Nos 
últimos dois meses, foram apre-
endidas 2 toneladas de maco-
nha que haviam sido enviadas 
pela organização criminosa, em 
Cascavel.

A Polícia Federal deflagrou na 
quinta-feira (19) operação para re-
primir a introdução irregular no 
país de vinhos provenientes da Ar-
gentina. Foram cumpridos dois 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pela Justiça Federal de 
Chapecó (SC), nas cidades de Fran-
cisco Beltrão e Curitiba. 

Conforme as investigações, ini-
ciadas em 2018 com a prisão de 
um membro da organização que 
realizava o transporte das bebidas 
descaminhadas, os vinhos eram 
fornecidos por uma pessoa que tem 
estabelecimento comercial na vizi-
nha cidade argentina de Bernardo 
de Irigoyen. O referido transporta-
dor, bem como os receptadores des-
ses vinhos, na cidade de Curitiba, 
já haviam sido alvos da Operação 
Mercador, sendo indiciados e con-
denados pelo crime de descaminho.

O investigado, que reside em 
Francisco Beltrão, era na organiza-

ção encarregado de efetuar o trans-
porte das cargas, atividade para a 
qual havia montado uma frota que 
chegou a ter cinco veículos, na épo-
ca atuando a partir de Salgado Filho.  

Com o afastamento do sigilo 
bancário desses dois investigados, 
apurou-se que, nos anos de 2018 
e 2019, receberam em suas contas 
aproximadamente R$ 2.1 milhões, 
com indícios de que sejam valores 
oriundos da atividade de descami-
nho de vinhos, já que não tinham 
atividades formais no período.

Os prejuízos causados pelo 
grupo são inestimáveis, pois há in-
dícios de que praticam esse tipo de 
crime há muitos anos. Fora a sone-
gação de impostos e a concorrência 
desleal com os comerciantes que 
praticam esse comércio de forma 
legal, também existe risco ao con-
sumidor, que, em eventual proble-
ma com o produto, não terá como 
assegurar seus direitos.

Os investigados responderão, na 
medida de suas responsabilidades, 
pelos crimes de descaminho e as-

sociação criminosa, com penas má-
ximas somadas que chegam a sete 
anos de reclusão. (Polícia Federal SC)

Uma mulher, de 65 anos, acio-
nou a Polícia Militar de Clevelândia, 
na tarde de quarta-feira, após dar 
falta da sua bolsa, próximo de uma 
lotérica, contendo R$ 2.800,00 e 
seus documentos pessoais. Pelas 
imagens das câmeras de monito-
ramento, os policiais constataram 
que uma feminina pegou a bolsa da 
idosa, que caiu ao chão quando ela 
entrava no veículo.

Após levantamento de infor-
mações, os policiais foram até o 
bairro Goitacaz, onde foi aborda-
da a suspeita, de 36 anos. Ela foi 
questionada sobre os fatos e con-
firmou ter encontrado a bolsa da 
idosa e usado o dinheiro para pa-

gar contas e comprar uma jaque-
ta no valor de R$200,00, deixado 
a bolsa nas proximidades da lo-
térica. Desta forma, a equipe po-
licial deslocou ao local informa-
do e localizou a bolsa próximo ao 
muro de uma residência, conten-
do os documentos pessoais da mu-
lher e parte do dinheiro, sendo R$ 
241,00 em espécie e R$ 31,50 em 
moedas.

Além da recuperação da bolsa, 
os policiais apreenderam a jaque-
ta que a feminina tinha comprado 
com o dinheiro da idosa. Os objetos 
e a acusada foram entregues na De-
legacia da Polícia Civil para as pro-
vidências cabíveis ao fato. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A utilização de cães farejado-
res em operações tem contribuído 
para o aumento de apreensões de 
drogas no Paraná e outros estados. 
Na busca por novas técnicas de 
treinamento e conhecimento, o Nú-
cleo de Operações com Cães (NOC) 
e o Conselho Comunitário de Segu-
rança de Pato Branco (Conseg), em 
parceria com a Polícia Civil e apoio 
Logístico da Paróquia São Pedro, 
estão promovendo um seminário 
de cinotecnia em Pato Branco, que 
iniciou na quinta-feira e prossegui-
rá até domingo, no Auditório da De-
legacia da Mulher. 

Juliano Riboli, do NOC, infor-
mou que cerca de 60 polícias civis, 
militares, penais e guardas muni-
cipais estão participando do semi-

nário, que tem como palestrante 
Hugo Ribeiro Ramos, especialista 
em cães farejadores, com experi-
ência profissional de trabalho com 
cães em mais de cinco países, prin-
cipalmente nos Estados Unidos. Os 
temas são voltados a seleção, for-
mação, treinamento e atuação po-
licial com cães farejadores de dro-
gas, armas e munições. 

De acordo com Juliano, além 
do Paraná, participam do semi-
nário policiais oriundos de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e também da Gendarme-
ria Nacional Argentina, que bus-
ca conhecimento com o palestran-
te que é referência internacional 
no assunto. Diversas aulas práti-
cas serão realizadas em todo mu-
nicípio de Pato Branco, com deze-
nas de viaturas e cerca de 30 cães 
farejadores. 

NOC e Conseg promovem seminário de 
cinotecnia em Pato Branco

Divulgação

O palestrante é Hugo Ribeiro Ramos, que é referência internacional no assunto

Mulher é detida após se 
apropriar de bolsa de idosa

A bolsa e parte 
do dinheiro 

que foram 
recuperados 

pela Polícia 
Militar

Divulgação

PF  cumpre mandados em Francisco Beltrão e Curitiba

A operação foi no combate ao descaminho de vinhos argentinos para o Brasil    

Divulgação
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Furacão retoma os trabalhos
O Rubro-Negro já iniciou os trabalhos para a sétima 

rodada do Brasileirão 2022. No domingo (22), o adversá-
rio será o Avaí, às 19h, no Joaquim Américo. 

Depois de vencer o Libertad, por 2 a 0, pela Conme-
bol Libertadores, o elenco athleticano se apresentou às 
9h de quinta-feira (19), no CAT Caju. Os titulares diante 
da equipe do Paraguai fizeram atividades voltadas à re-
cuperação física. O restante do grupo participou de um 
treinamento coletivo, que contou com a presença de atle-
tas do Sub-20 do Furacão. 

Um Athletico está cada vez mais alinhado com a ma-
neira de trabalhar e as propostas de jogo de seu treina-
dor. Segundo Luiz Felipe Scolari, aos poucos o elenco ru-
bro-negro vai aproveitando o dia a dia de treinos e jogos 
para assimilar suas ideias e se fortalecer como equipe. 
“Estamos iniciando um trabalho. Eu assisti ao jogo con-
tra o Ceará, depois jogamos o jogo da Copa do Brasil e 
lá contra o Fluminense. Em todos os jogos fizemos gols. 
Vamos desenvolvendo isso nos trabalhos da semana, que 
são poucos. Eles têm qualidade, gostam de trabalhar. A 
forma de trabalhar que é um pouco diferente. Cada trei-
nador tem sua forma e a nossa é de um pouco mais de 
trabalho no campo, com chutes e cruzamentos”, afirmou.

Luiz Felipe Scolari comandará mais dois treinos an-
tes da partida diante do Avaí. As atividades serão no CAT 
Caju, nas manhãs desta sexta-feira (20) e sábado (21). 
(Assessoria)

Divulgação

O Furacão está se preparando para encarar o Avaí

A Fifa anunciou na quinta-feira (19) a 
lista de 129 árbitros que atuarão nas parti-
das da Copa do Mundo do Catar, sendo sete 
deles brasileiros. Pela primeira vez a entida-
de convoca mulheres para o Mundial mas-
culino: serão ao todo seis, entre elas, a cata-
rinense Neuza Inês Back, que atuará como 
assistente.

Além de Neuza, o Brasil será represen-
tado pelos juízes principais Wilton Pereira 
e Raphael Claus, e quatro assistentes Bruno 
Pires, Bruno Boschilia, Danilo Manis e Ro-
drigo Figueiredo.  

Do total de 129 profissionais escalados 
pela Fifa, há 36 árbitros, 69 árbitros assis-
tentes e 24 árbitros de vídeo. O número de 
representantes brasileiros é recorde na his-

tória da arbitragem nacional. Ao lado da Ar-
gentina, o Brasil conta com o maior número 
de árbitros no Mundial. “A confiança da Fifa 
nos dá muito orgulho e confiança para se-
guirmos trabalhando. Sabemos o tamanho 
da responsabilidade que nos foi entregue, 
mas estaremos prontos para atuar no mais 
alto nível possível, não só na Copa do Mun-
do, como em nossas competições”, afirmou 
Wilson Seneme, presidente da Comissão de 
Arbitragem da CBF. 

Os 129 escalados pela Fifa terão pela 
frente uma série de atividades preparató-
rias, cujo objetivo é padronizar a atuação 
dos profissionais. Entre elas, estão semi-
nários, análise de vídeos e aulas práticas. 
(Agência Brasil)

Brasil terá sete árbitros na Copa do Catar

Os Jogos dos Trabalhadores 2022 já 
estão em andamento. As competições das 
modalidades de basquete trio, bolão, boli-
che, caxeta e tranca já encerraram. Estão 
em andamento as modalidades de fute-
bol sintético masculino, futsal masculino 
e voleibol feminino e masculino. Nos pró-
ximos dias iniciam as disputas das moda-
lidades de truco, futebol de campo e tênis 
de campo.

Ao todo, 83 empresas pato-branquen-
ses estão participando das competições, 
disputando 23 modalidades. Os Jogos têm 
como objetivo motivar as empresas, ofere-
cer lazer aos colaboradores, além de pro-
porcionar integração na comunidade e pro-

mover a qualidade de vida. Cerca de 800 
atletas estão envolvidos.

Ainda, serão realizadas as modalidades 
de atletismo, badminton, basquetebol, be-
ach tennis, bocha duplas, dominó duplas, 
handebol, natação, sinuca, tênis de mesa, 
vôlei de praia e xadrez. A expectativa da 
equipe da Secretaria de Esporte e Lazer é 
encerrar a competição até o mês de julho.

“A Prefeitura de Pato Branco tem como 
objetivo fazer com que toda a população te-
nha contato com atividades esportivas, com 
competições, e que possam ter dentro do es-
porte um momento de confraternização, de 
lazer”, enfatizou o secretário municipal de Es-
porte e Lazer, Alexandre Zoche. (Assessoria)

Mais de 800 atletas disputam os 
Jogos dos Trabalhadores

Assessoria
O Pato Futsal está a um 

empate da vaga nas Quar-
tas de Final da Copa do Bra-
sil Sicredi de Futsal 2022. 
Nesta quinta-feira (19), o 
time comandado por Sér-
gio Lacerda venceu o Ope-
rário Laranjeiras, por 2 x 1, 
no Ginásio Laranjão, em La-
ranjeiras do Sul (PR). A par-
tida da volta ocorre em 02 
de junho, às 20h05min, no 
Ginásio Dolivar Lavarda, 
em Pato Branco (PR).

A partida começou agi-
tada. Zóio abriu o placar 
para o Operário Laranjeiras 
no primeiro minuto. A res-
posta do Pato Futsal veio 
no lance seguinte, com a 
finalização de Dedezinho 
para o gol do empate. Ao 
longo da primeira etapa, 
as duas equipes tiveram a 
chance de marcar, mas aca-
baram parando nas defesas 
dos goleiros Alê Falcone 
(Pato) e Velloso (Operário 
Laranjeiras).

A rede voltou a balan-
çar no segundo tempo. Gre-
gory arriscou de fora da 
área e virou o placar para o 
time pato-branquense. Com 

o apoio da torcida, o Ope-
rário Laranjeiras se lançou 
ao ataque, mas o Pato Fut-
sal permaneceu seguro na 
meta de defesa, com cons-
tantes defesas do goleiro 
Alê Falcone.

Nos minutos finais, o 
Operário Laranjeiras arris-
cou com Darici na função 
de goleiro-linha. De forma 
aguerrida, o Pato Futsal não 
permitiu a reação adversá-
ria e garantiu a vitória.

No jogo da volta, o Pato 
Futsal tem a vantagem do 
empate no tempo normal. Já 
o Operário Laranjeiras pre-
cisa vencer para levar a dis-
puta à prorrogação. Caso o 
jogo se encaminhe ao tempo 
extra, quem vencer garan-
te a classificação e em caso 
de empate na prorrogação, 
o classificado será definido 
nos pênaltis.

Clássico das Penas 
pela Liga Nacional

Os ingressos estão à 
venda para um dos maiores 
confrontos do futsal brasi-
leiro. Pato Futsal e Marreco 
fazem o Clássico das Penas 
no próximo sábado (21), às 

14h, no Ginásio Dolivar La-
varda, em Pato Branco (PR). 
A partida é válida pela pri-
meira fase da Liga Nacional 
de Futsal 2022. Os ingres-
sos estão à venda no Café 
da Praça e na Barbearia Vila 
Nova.

As entradas custam R$ 

50,00 (inteira) e R$ 25,00 
(meia-entrada). A meia-en-
trada é destinada para es-
tudantes, doadores de san-
gue, aposentados e pessoas 
acima de 60 anos mediante 
apresentação do documento 
com validade. Crianças até 
12 anos têm acesso livre.  

Pato Futsal vence o Operário 
na Copa do Brasil

anDressa Dariz

Pato Futsal venceu o Operário Laranjeiras fora de casa
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CUIDADOS NO FRIO MATERNIDADE

Pancreatite crônica
Tudo o que você precisa saber sobre a doença que causa danos locais e em todos o organismo.

Piolhos não são sinônimo 
de falta de higiene

Saiba a diferença entre covid, 
Influenza e resfriados

Dúvidas que toda mulher tem 
sobre a maternidade
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expediente

Acordar às 6h da manhã e 
ter concentração e disposição 
para aprender é uma tarefa 
que exige mais que disciplina. 
É preciso ter tido horas sufi-
cientes de sono para que o or-
ganismo consiga ser produtivo 
nas primeiras horas do dia. E 
isso quem diz é a neurociên-
cia, cada vez mais inteirada de 
como funciona e como aprende 
o cérebro humano.

Dormir mal é ruim, mas 
dormir pouco, ainda que esse 
sono seja de qualidade, não é 
solução, afirmam especialistas. 
E isso não vale apenas para 
aprender melhor no dia se-
guinte, mas também para con-
solidar os aprendizados com 
que se teve contato ao longo 
do dia anterior. O doutor em 
neurociência Fernando Louza-
da explica que “a consolidação 
da memória depende de boas 
noites de sono. O cérebro, ao 
contrário do que se pensava, 
não desliga quando dormimos, 
mas permanece ativo. Essa ati-
vidade cerebral está a serviço, 
dentre outras coisas, da consoli-
dação da memória e das nossas 
experiências”.

Do ponto de vista da peda-
gogia, a observação empírica 
confirma o que a ciência hoje 
começa a provar metodologi-
camente: crianças que dormem 
bem aprendem melhor. Para a 
consultora pedagógica do Sis-
tema de Ensino Aprende Brasil, 
Vanessa de Souza Fernandes, 
esse é um fato com o qual os 
professores já estão acostuma-

dos. “Muitas vezes, crianças que 
não têm um bom desempenho 
escolar são justamente aquelas 
que parecem sonolentas duran-
te boa parte do dia. Isso pode 
acontecer por uma série de fa-
tores, mas é ponto pacífico que 
a qualidade do sono influencia 
diretamente a aprendizagem”, 
opina. Louzada vai além: ob-
servar as horas de vigília, ou 
seja, quando se está acorda-
do, dá pistas importantes para 
identificar a qualidade do sono. 
“Quando a criança está sono-
lenta ou irritada, esses podem 
ser sinais de que ela não está 
dormindo adequadamente.”

Horário escolar 
pode estar 
prejudicando 
aprendizado

Embora o horário de au-
las seja o mesmo há décadas, 
ao menos no Brasil já não são 
poucos os especialistas que di-
zem que ele está prejudicando a 
qualidade do ensino. De acordo 
com um levantamento da Aca-
demia Americana de Pediatria, 
cerca de 28% dos estudantes 
pegam no sono durante as au-
las pelo menos uma vez por 
semana. Além disso, 20% deles 
também dormem enquanto fa-
zem as tarefas escolares. Para a 
instituição, as aulas do período 
matinal deveriam começar pelo 
menos às 8h20.

Não há um padrão de sono 
que deva ser seguido por todas 
as pessoas, invariavelmente. 
Isso muda de acordo com a 

faixa etária e com o ritmo in-
dividual. Adultos, por exemplo, 
precisam em média de oito ho-
ras de sono por noite, enquan-
to adolescentes precisam de 
cerca de nove horas. Mas isso 
é uma média. O problema com 
o horário da escola é que ele é 
o mesmo para todos, indepen-
dentemente do ritmo pessoal. 
“Se o adolescente precisa dor-
mir em média nove horas diá-
rias e a escola o obriga a estar lá 
às 7h ou 7h30 da manhã, então 
ele vai acordar às 6h e deveria 
ir dormir por volta das 21h. Sa-
bemos que isso é impossível. 
Eu não conheço nenhum ado-
lescente que durma nesse horá-
rio”, ressalta Louzada. Ir dormir 
tão cedo ficou ainda mais difícil 
depois das telas e redes sociais.

Mas nem tudo está per-
dido, segundo o especialista. 
Para melhorar as condições de 
aprendizagem, mesmo sem po-
der contar com uma mudança 
imediata no horário de aulas, 
algumas medidas podem ser 
adotadas. A primeira delas é 
criar um ambiente tranquilo à 
noite, com pouca iluminação 
e poucos estímulos, como te-
las, filmes ou séries. Estabele-
cer uma rotina também ajuda, 
principalmente com crianças 
pequenas. Louzada ainda in-
dica conversar com os estu-
dantes sobre a importância do 
sono e tentar ajustar os horá-
rios de repouso para aqueles 
em que a criança ou adoles-
cente consegue descansar me-
lhor. (Assessoria)

Horário escolar 
não favorece 
aprendizagem, 
diz 
neurocientista
Acordar muito cedo para ir à 
escola pode prejudicar rotina 
de sono e, com isso, tornar 
aprendizado menos produtivo
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O frio já chegou no outono, e 
trouxe o ar mais seco, favorecendo 
crises alérgicas e doenças respirató-
rias. Com isso, as dúvidas em relação 
a sintomas como febre, dor de cabe-
ça, mal-estar e coriza se tornam cada 
vez mais frequentes, afinal, muitas 
doenças respiratórias incluem quei-
xas como essas.

Será que é possível identificar des-
de o início qual doença nos atingiu, 
entre as infecções mais comuns, que 
são covid-19, Influenza e resfriado? 
Desde o aparecimento dos primeiros 
sinais, a intensidade e duração dos 
sintomas devem ser observados como 
alerta para reconhecer as principais 
diferenças.

Além de alguns sintomas, as três 
doenças são transmitidas por gotículas 
de secreções respiratórias de uma pes-
soa infectada, mesmo que seus agentes 
causadores sejam distintos. Dr. Jorge 
Garcia Paez, médico infectologista, es-
clarece que não há um “sintoma es-
pecial” para particularizar os quadros 
clínicos e, em tempos de pandemia, é 
preciso pensar em covid, independen-
temente dos sinais de seu corpo. “A co-
vid, após as vacinas, se apresenta com 
mais sintomas da via respiratória alta, 
como coriza, espirros e dor de gargan-
ta, podendo também causar dor de ca-

beça, dores musculares, cansaço, falta 
de ar, dor abdominal, diarreia e febre”, 
observa o especialista.

Já as gripes causadas pelos vírus 
da Influenza, de acordo com Dr. Jorge, 
geralmente são de início rápido, apre-
sentando dor de cabeça, coriza, febre, 
tosse, dor de garganta, dores muscu-
lares, articulares e mal-estar geral. “O 
resfriado comum é mais leve, e se apre-
senta geralmente sem febre, com cori-
za, nariz entupido e espirros”, ressalta 
o especialista.

Uma coisa é certa: ninguém gosta 
de ficar doente. Seja qual for o sinto-
ma, o mais importante é a prevenção 
contra os vírus e o autocuidado. O 
momento pede segurança: o contato 
físico, como beijos e abraços, deve 
ser deixado para o futuro; além de 
evitar aglomerações; e, principalmen-
te, evitar ambientes fechados e mal 
ventilados. Além disso, as doenças 
não seguem um padrão, então podem 
ocorrer de maneira diversa em cada 
pessoa.

As máscaras devem estar presen-
tes, pois são fortes aliadas da saúde. 
“Essas máscaras devem ter uma fil-
tração adequada, como PFF2, N95 
ou KN95, e devem estar sempre bem 
colocadas no rosto. Devemos ter uma 
higiene adequada das mãos, principal-

mente após colocar a mão na boca, 
nariz ou na superfície externa da más-
cara”, salienta o médico.

Lembre-se: Caso tenha tido conta-
to com alguém próximo diagnosticado 
com covid e, dentro de 14 dias, você 
apresente sintomas respiratórios, isso 
pode ser covid. “Atualmente, se apre-
sentamos quadro de sintomas respira-
tórios, temos que pensar sempre em 

covid, principalmente caso não tenha 
contraído a doença nos últimos 3 me-
ses”, orienta. “Por fim, é muito impor-
tante é seguir as recomendações da va-
cina, por ser atualmente a medida mais 
efetiva de prevenção.”

Seguindo todas essas dicas, você 
cuida de sua saúde e garante o bem-
-estar das pessoas que ama. Faça sua 
parte! (Assessoria)

Outono e saúde: Saiba as diferenças entre 
Gripe, Covid e Resfriado

Para compreender melhor a manifestação dos sintomas, 
acompanhe em tabela comparativa as semelhanças e 

diferenças entre cada uma das doenças:
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Os piolhos são pequenos insetos 
que se alimentam de sangue huma-
no e se reproduzem rapidamente na 
superfície de pelos e pele. Junto com 
seus ovos, as lêndeas, são os principais 
responsáveis pela pediculose.

Estudos revelam que a situação 
causada por piolhos e lêndeas acomete 
mais de 2 milhões de pessoas ao ano. 
Porém, apesar de ser uma ocorrência 
mais comum do que muitos pensam, 
ainda há muitos pensamentos errône-
os relacionados a infestação por pio-
lhos e lêndeas. Um exemplo é associá-
-la à falta de higiene.

Como ocorre a 
transmissão de piolhos e 
lêndeas?

A transmissão de piolhos e lên-
deas ocorre através do contato direto 
entre cabeças. Além disso, o compar-
tilhamento de objetos pessoais, como 
bonés, escovas, toalhas e pentes tam-
bém pode auxiliar na proliferação do 

parasita.
Por se tratar de uma infestação co-

letiva, especialistas da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia (SBD) orien-
tam que ao identificar os sintomas da 
pediculose, indivíduos procurem ajuda 
profissional o quanto antes.

Entre os principais sintomas da in-
festação causada por piolhos e lênde-
as, destacam-se:
• Coceira intensa no couro cabeludo;
• Vermelhidão na nuca, pescoço e 
couro cabeludo;
• Sensação de movimento nos fios;
• Presença de pequenos pontos es-
branquiçados – lêndeas – no couro 
cabeludo, facilmente confundidos com 
caspa.

No entanto, alguns casos não tão 
raros da infestação causada por pio-
lhos e lêndeas podem ser assintomá-
ticos, uma vez que o inseto é muito 
pequeno. Nesses casos, especialistas 
recomendam que a suspeita de piolhos 
seja confirmada através de exames clí-

nicos, da inspeção nos fios e couro ca-
beludo e de ajuda profissional.

Além disso, caso a presença de 
piolhos e lêndeas seja confirmada, é 
de extrema importância que pessoas 
de convívio próxima ao indivíduo con-
taminado sejam notificadas o quanto 
antes para que não haja uma reinci-
dência da situação ao tratar apenas 
um paciente. Quanto antes o parasita 
for diagnosticado, mais fácil e rápido é 
o tratamento.

Quem pode pegar 
piolhos e lêndeas?

Os piolhos e as lêndeas podem 
acometer desde crianças até adultos de 
todas as idades, sexo, gêneros e etnias.

Especialistas da PiolhoLess expli-
cam que “piolho não escolhe cabeça, 
qualquer um pode pegar. No entanto, 
crianças em idade escolar são o prin-
cipal alvo do parasita, pois estão con-
centradas no mesmo ambiente e cos-
tumam compartilhar objetos pessoais. 
Tanto a escola, como clubes e festas de 
aniversário, que costumam concentrar 
um grande número de crianças, são 
locais de fácil transmissão de piolhos”.

Dessa forma, é muito importante 
que crianças, adultos e até mesmo ido-
sos se atentem aos sintomas do parasi-

ta e tomem medidas preventivas para 
evitar novas infestações.

Piolhos, lêndeas e falta de 
higiene: qual a relação?

Engana-se quem pensa que pio-
lhos e lêndeas possuem alguma rela-
ção com a falta de higiene. De acordo 
com especialistas, a pediculose existe 
há séculos em diversos países, sejam 
eles desenvolvidos, em desenvolvi-
mento, ricos ou pobres.

Além disso, calcula-se que durante 
o ciclo de vida de um piolho, que cos-
tuma ser cerca de 30 dias,  o piolho 
fêmea coloque de 150 a 300 ovos (lên-
deas), segundo matéria divulgada pela 
FioCruz.

Profissionais do Ministério da Saú-
de afirmam que os piolhos fêmeas 
preferem se acasalar e depositar seus 
ovos em ambientes quentes, úmidos e 
escuros, optando por depositarem seus 
ovos nos fios de cabelo humano. Se-
gundo eles, quanto maior a temperatu-
ra, mais acelerado é o desenvolvimen-
to do piolho dentro do ovo.

Assim, fica claro que a infestação 
provocada por piolhos e lêndeas nada 
tem a ver com a falta de higiene. Na 
realidade, estes preferem locais limpos 
para se reproduzirem. (Assessoria)

Piolhos e lêndeas não possuem relação com falta 
de higiene, dizem especialistas
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A pancreatite aguda é uma condi-
ção causada pela inflamação do pân-
creas, uma glândula localizada no ab-
dômen que tem como principal função 
a produção de enzimas que facilitam a 
digestão dos alimentos (proteínas, gor-
duras, açúcares e carboidratos). Além 
disso, o pâncreas também produz hor-
mônios como a insulina e o glucagon, 
responsáveis pelo equilíbrio metabó-
lico do açúcar no sangue. Quando 
ocorre uma inflamação nesse órgão, 
as enzimas digestivas são inadequada-
mente ativadas dentro delas mesmas, 
causando danos locais ou em todo o 
organismo.

“Diversas podem ser as causas da 
pancreatite aguda, porém, a principal 
delas é a presença de cálculos biliares 
produzidos na vesícula biliar. Essas pe-
quenas pedras migram para o canal da 
bile e obstruem a saída do canal pancre-
ático. Aproximadamente 80% dos casos 
de pancreatite aguda estão associados 
a estes cálculos”, explica a Dra. Raquel 
Canzi, gastroenterologista e professora 
da Universidade Federal do Paraná.

Além deles, a doença pode ter ain-
da como causas o consumo excessivo 
de álcool, o que pode levar a uma ir-
ritação das células pancreáticas. Em 
alguns casos, esse processo é na verda-

de o início de uma pancreatite crônica 
causada pelo consumo prolongado e 
excessivo de álcool; medicamentos; hi-
pertrigliceridemia (aumento dos trigli-
cerídeos no sangue), em especial se o 
nível sanguíneo estiver acima de 1.000 
mg/dl; inflamação autoimune, ou seja, 
quando os anticorpos passam a agre-
dir as células pancreáticas, levando à 
inflamação; infecções virais; alterações 
genéticas; alterações vasculares; e alte-
rações anatômicas congênitas.

Os principais sintomas da pancrea-
tite aguda são dor abdominal, vômitos 
e náuseas, distensão abdominal, febre, 
desidratação, insuficiência respiratória 
aguda (podendo ocorrer falta de ar), 
insuficiência renal, distúrbios de coagu-
lação e infecção generalizada (sepse).

Na presença dos sintomas citados, 
a indicação é procurar um especialista 
e não usar remédios sem prescrição, 
pois isso pode agravar o quadro ou 
mascarar uma doença mais séria.

Como é feito o 
diagnóstico da 
pancreatite aguda?

Dra. Raquel explica que a pancre-
atite aguda é diagnosticada por meio 
do exame clínico, com a observação 
de sinais e sintomas apresentados pelo 

paciente, principalmente dor na barri-
ga; por exame de sangue, que avalia 
os níveis de duas enzimas pancreáticas, 
a amilase e a lipase; e por exame de 
imagem, como a ecografia abdominal, 
que mostra aumento ou inflamação da 
glândula pancreática.

Tratamento
O tratamento da pancreatite agu-

da inclui o uso de analgésicos, para 
controle da dor, e hidratação via en-
dovenosa. É indicado que os pacien-
tes fiquem em jejum para descanso da 
glândula pancreática, o que pode levar 
alguns dias, sendo necessária interna-
ção. Nos quadros leves, com a melhora 
rápida da dor e ausência de vômitos, a 
dieta é reintroduzida.

Na suspeita de complicações, uma 
equipe multidisciplinar irá acompanhar 
o caso, muitas vezes em unidade de te-
rapia intensiva. Médico gastroenterolo-
gista, médico intensivista e radiologista, 
além de enfermeiros e nutricionistas, 
deverão fazer parte dessa equipe.

Durante o tratamento da pancre-
atite aguda, o médico investigará a 
causa que levou à inflamação para que 
esta seja tratada e o caso não ocorra 
novamente. (Assessoria)

Dicas para cuidar da 
saúde do pâncreas
•Mantenha a glicemia no sangue 
controlada;
• Evite fumar e consumir bebidas 
alcoólicas;
• Alimente-se a cada duas ou três horas;
• Não fique em jejum;
• Mantenha o peso controlado;
• Pratique atividades físicas 
regularmente;
• Consuma mais alimentos ricos em 
fibras, peixes, legumes e nozes, e evite 
alimentos ricos em açúcar;
• Mantenha a pressão arterial 
controlada.

Pancreatite aguda: o que é, causas, 
sintomas e tratamento

Arquivo
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De acordo com um estudo reali-
zado pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), 50% das mulheres saem do 
mercado de trabalho em até dois anos 
após sua licença-maternidade. Já a 
pesquisa realizada pelo Google de-
monstrou que 88% dos homens brasi-
leiros declararam que ser um bom pai 
significa participar ativamente da roti-
na dos filhos, porém, apenas 37% as-
sumem que, de fato, são participativos.

Apesar do crescente aumento da 
discussão sobre equidade de gênero, 
essa conscientização ainda está longe 
de refletir a realidade. Grande parte 
das famílias ainda funciona, hoje, ten-
do a mulher como principal responsá-
vel pelo cuidado da casa e dos filhos, 
assumindo duplas ou triplas jornadas 
de trabalho.

Na prática, o dilema da mulher 
moderna entre carreira, família e fi-
lhos está além de estatísticas e dados 
analíticos. Os números, na verdade, 
são apenas a ponta do iceberg para 
a mulher que pretende realizar o so-
nho de se tornar mãe. Enquanto, em 
casa, a família e os amigos cobram 
pela chegada dos filhos, no trabalho 
é quase que consenso que conciliar 
carreira e maternidade é difícil. Num 
piscar de olhos, o que era pra ser um 
momento único de alegria e realiza-
ção se torna um mar de incertezas, 
dúvidas e insegurança.

Como tentante e ao longo dos úl-
timos dois anos acompanhando outras 
mulheres, consigo identificar os maio-
res medos e inseguranças que o públi-
co feminino enfrenta durante essa jor-
nada. São eles:

1 - Será que ainda 
vou ter tempo para 
continuar sendo eu?

É claro que a rotina da mulher irá 
mudar! A chegada de um bebê impac-
ta o cotidiano de várias maneiras e não 
há como negar. O que já era corrido 
ficará ainda mais. E, nesse cenário, 
os extremos nunca ajudam. É muito 
comum encontrar discursos em que a 
maternidade é romantizada ou demo-
nizada, mas quase ninguém fala das 
possibilidades que existem entre esses 
dois pontos.

Óbvio que dormir até mais tarde 
em um sábado vai ser raro, chegar em 
casa e se jogar no sofá com o parceiro 
pode não mais fazer parte da rotina, 
assim como viagens-surpresa de fim 
de semana terão que ser melhores pla-
nejadas, confraternizar com os amigos 
vai demandar uma rede de apoio. A 
questão é que a vida é feita de fases, 
e é muito importante saber aprovei-
tar cada uma delas, com seus ônus e 
bônus. Quando a decisão é tomada 

de forma consciente, então, fica muito 
mais fácil lidar com os perrengues e as 
renúncias.

Isso não quer dizer, de forma algu-
ma, que é preciso se acostumar com 
o caos, por mais que ele tome conta 
um dia ou outro. Nesse momento, vale 
investir tempo no planejamento, cons-
truir uma rede de apoio e ter combi-
nados muito claros com o parceiro. 
Lembre-se: ele é o maior aliado nes-
sa jornada, não como ajudante, mas 
como pai e igualmente responsável 
pela nova rotina. Somente mulheres 
realizadas podem ser mães felizes para 
criar filhos emocionalmente saudáveis.

 
2 - Filho segura ou destrói 
o casamento?

Nem um, nem outro, se o casal 
estiver em sintonia. Quem planeja en-
gravidar precisa, além de estar bem 
consigo mesma, desenvolver maturida-
de no relacionamento a dois. E, nesse 
processo, o diálogo é sempre o melhor 
caminho. Alinhar sobre expectativas, 
vontades e limites é essencial para evi-
tar aborrecimentos lá na frente.

 
3 - E os pitacos 
das famílias?

Eles já existem muito antes dos fi-
lhos chegarem, mas fato é que aumen-
tarão proporcionalmente ao aumento 
da família. Isso não necessariamente 
precisa ser ruim e cada casal deve en-
tender em que nível a interferência é 
bem-vinda.

É preciso ter em mente que quanto 
maior for a dependência, maior será a 
interferência. Por isso, ainda durante o 
planejamento, é importante que o ca-

sal entenda que situação deixa ambos 
mais confortáveis para que possam se 
programar. Se a ideia é que a rede de 
apoio sejam os avós, é necessário ter 
essa conversa. Se o melhor é uma es-
colinha, creche ou babá, vale fazer um 
pé de meia.

No geral, o período logo após o 
nascimento do bebê é o que mais dei-
xa as mulheres inseguras e preocupa-
das. Infelizmente, muitas mulheres já 
passaram por experiências traumáticas 
com conselhos não requisitados, visitas 
não agendadas e falta de bom senso, 
o que acaba disseminando essa sensa-
ção de que todo pós-parto precisa ser 
terrível.

De fato, a mulher passa por osci-
lações hormonais bastante intensas, 
a ponto de não precisar de nenhum 
estresse extra nessa equação. Nesse 
momento, o mais importante é enten-
der que a prioridade é o bem-estar do 
casal e do bebê recém chegado e que 
para isso, em determinados momen-
tos, talvez seja necessário frustrar al-
gum familiar.

Não que exista uma regra, mas se 
cada um ficar responsável por alinhar 
expectativas e limites com sua família, 
esse momento pode ser muito mais 
tranquilo e leve para todos. Para que 
o bebê fique bem, basta a mãe estar 
bem. O homem, nesse contexto, tem 
o papel inegociável de colocar o bem-
-estar da mulher acima de qualquer 
outra coisa.

4 - De que jeito eu adiciono 
um bebê nessa rotina 
caótica?

 Trânsito, trabalho, trânsito. Se em 

home-office, é reunião atrás de reu-
nião. A rotina já é complexa e extrema-
mente corrida. Como encaixar, nessa 
complexidade, uma nova vida? Como 
ser uma boa mãe sem precisar abrir 
mão de todo o resto?

Calma! Ser uma mãe participativa 
não é sinônimo de não desgrudar do 
filho, o equilíbrio é a chave. É preciso 
saber priorizar o tempo. No trabalho, se 
dedique a sua função. Quando chegar 
em casa, feche o notebook, desligue o 
celular e se entregue àquele momento.

E o mais importante: se libertar da 
culpa. A mulher que escolhe ou preci-
sa trabalhar após a maternidade é tão 
mãe quanto a que se dedica 100% 
aos filhos. Construa uma boa rede de 
apoio, faça acordos com seu parceiro, 
tente conseguir flexibilização de horá-
rios ou modelo de trabalho e aproveite 
a jornada.

5 - E a grana, será 
que vai dar?

Por fim, a situação financeira com-
pleta os 5 medos mais enfrentados du-
rante o processo de planejamento de 
uma gravidez. Ter as finanças da casa 
organizadas, um orçamento familiar 
saudável e indivíduos conscientes da 
realidade é indispensável para quem 
quer aumentar a família. Ao lidarem 
com uma nova vida, gastos serão ne-
cessários e imprevistos poderão ocor-
rer de forma recorrente, por este moti-
vo, a maneira como esse dinheiro será 
gasto deve ser pensada.

Se esses mecanismos ainda não 
existem, é hora de implementar (in-
clusive, temos uma planilha financeira 
incrível que foi pensada especialmente 
para ajudar nesse desafio e está dispo-
nível lá na bio do @carreiraemamadei-
ra). Evitar se comprometer com gastos 
a longo prazo, quitar dívidas e construir 
uma reserva de emergência são alguns 
primeiros passos importantíssimos.

Sim, os medos existem e sempre 
vão existir. Antes mesmo de a possibi-
lidade de me tornar mãe existir, outras 
inseguranças tomavam conta de mim. 
Mas, o que tentamos dia após dia pas-
sar como mensagem é que é possível 
ser uma mulher realizada em todos os 
âmbitos da vida. Para isso, no entanto, 
é preciso coragem: de fazer escolhas, 
de se posicionar, de assumir respon-
sabilidades, de lidar com as consequ-
ências e, enfim, viver a sua vida per-
feitamente imperfeita, e não a de mais 
ninguém.

| Mayara Prieto, Head de Marketing 
da Movidaria, marca que investe no 
Carreira & Mamadeira

As cinco maiores dores de uma mulher ao 
planejar uma gestação
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| em foco

Mesmo faltando um mês para o 
início do inverno, em 21 de junho, 
a frente fria que chegou ao Brasil 
baixou as temperaturas, já mos-
trando a cara da próxima estação. 
Como o frio e os ambientes mais 
fechados favorecem a transmissão 
de infecções virais, muita gente 
tira, além de casacos e cobertores 
do armário, os medicamentos para 
gripes e resfriados. Mas é preciso 
cuidar, porque embora eles tenham 
livre acesso nas farmácias, podem 
trazer alguns riscos.

Uma pesquisa do Instituto Da-
tafolha indica que o número de 
pessoas com 16 anos ou mais que 
tomam remédios por conta própria 
passou de 76% em 2014 para 89% 
em 2022. E entre os medicamen-
tos mais consumidos livremen-
te estão os indicados para gripe, 
resfriado, febre, tosse e dores de 
cabeça e barriga. “A automedica-
ção sempre é um risco e mesmo 
os remédios mais comuns podem 
provocar alergias, efeitos colate-
rais ou interação com outros me-
dicamentos. O ideal é sempre con-
versar com um médico antes de 
recorrer a esses remédios”, explica 
a médica da família e coordenado-
ra do Centro de Ensino, Pesquisa e 
Inovação dos Hospitais Marcelino 
Champagnat e Universitário Caju-
ru, Maira Loeisch. “Nos casos de 
sintomas como febre alta que não 
melhora, dificuldade para respirar, 
manchas na pele e fadiga, é funda-
mental procurar atendimento mé-
dico”, complementa.

Alerta
O frio não age diretamente no 

sistema imunológico, mas pode ser 
um fator importante para gripes e 
resfriados. Isso acontece porque em 
dias mais gelados, a tendência é que 
as pessoas se concentrem em am-
bientes mais fechados, o que, aliado 
ao ar seco e frio, facilita o aumento 
de doenças respiratórias.

Para evitar gripes e resfriados, 
a médica orienta que é importante 
usar roupas adequadas para man-
ter o corpo aquecido. Outro alerta 
importante é tomar  cuidados tam-
bém em casa, que acaba ficando 
menos arejada, para evitar mofo 
e áreas úmidas. “É preciso seguir 
com as recomendações dadas du-
rante a pandemia, como higieniza-
ção constante das mãos com álcool 
em gel. Boa alimentação, hidrata-
ção e higiene nasal com soro fisio-
lógico auxiliam a evitar quadros 
respiratórios”, acrescenta Maira. 
(Assessoria)

Gripes e resfriados: automedicação pode 
mascarar sintomas e trazer riscos

Automedicação é um erro 
sério que precisa ser 
corrigido  
Existe uma constante discussão e uma 
preocupação crescente da comunidade 
médica a respeito dos elevados índices de 
automedicação em todo o país. E não somente 
em determinado tipo de medicamento, pois a 
questão é, infelizmente, muito abrangente.
Segundo dados de 2022 do Conselho Federal 
de Medicina, 77% da população faz uso de 
medicamentos sem indicação especializada. 
Além disso, números publicados pela 
Anvisa também assustam: 18% das mortes 
por envenenamento no Brasil podem ser 
atribuídas à automedicação e 23% dos casos 
de intoxicação de crianças estão ligados à 
ingestão acidental de medicamentos.
Sabe aquela conversa de “ter uma farmácia 
em casa”? Isso é muito perigoso, porque a 
população comum não conhece os princípios 
ativos – e nem tem a obrigação de conhecer, é 
para isso que servem os médicos - nem os tipos 
e subtipos de medicamentos, incluindo aqueles 
que podem ser viciantes, que pode ter “na sua 
farmacinha”. Muitos até sabem, mas ignoram o 
quão nocivos muitos deles podem ser.
Em 2019, uma pesquisa da Fiocruz mostrou 
que 4,4 milhões de brasileiros já fizeram uso 
ilegal (sem prescrição médica) de algum 
opiáceo, ou seja, 2,9% da nossa população. 
Número expressivo, se compararmos com 
dados sobre a experimentação de crack (0,9%) 
e cocaína (0,3%) no Brasil. Esse quadro revela 
um grande risco de vício em analgésicos - 
lembrando que opioides são aditivos mesmo 
com prescrição, daí o cuidado redobrado com 
o uso.
Há necessidades, sim, as mais diferentes, mas 
elas devem ser continuamente monitoradas 
por um especialista responsável. Mesmo 
assim, também segundo a Anvisa, a venda de 

analgésicos opioides com prescrição médica 
cresceu 465% nos seis últimos anos. É uso 
legal, mas não deixa de ser alarmante.
O nosso grande temor é que o Brasil venha 
a enfrentar uma “epidemia” de abuso de 
substâncias. E a pandemia, sabemos, não 
ajudou em nada neste sentido, pelo contrário. 
No final de 2021 a Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas) publicou uma nota 
destacando que vários países das Américas 
estavam notificando surtos de infecções 
resistentes a medicamentos, provavelmente 
devido ao uso indevido sem precedentes de 
medicamentos antimicrobianos no tratamento 
da Covid-19.
Se somarmos tudo isso, temos um dilema 
que exige a mobilização de governo e 
sociedade: de um lado, temos pacientes que 
sentem dor ou passam por diversas outras 
situações de saúde que exigem tratamento 
medicamentoso, além de muitos com 
questões de desequilíbrio químico mental que 
precisam resolver com remédios. De outro, 
temos aqueles pacientes que se medicam 
sem orientação, têm acesso a medicamentos 
que, em teoria, deveriam ser restritos, aqueles 
viciados em remédios para dor e muitos outros 

que fazem uso de remédio sem conversar 
antes com um médico. Até descongestionante 
nasal, acreditem, pode viciar. A rinite 
medicamentosa é um dos possíveis efeitos da 
aplicação excessiva de descongestionantes 
nasais. Esta categoria de rinite é um efeito 
rebote do uso do medicamento, isto é, acaba 
potencializando a irritação no nariz.  
Não é brincadeira. Automedicação é um erro 
que pode causar impactos importantes na 
saúde global das pessoas e até levar a óbito. 
E embora haja grande diferença entre os 
impactos de diferentes fármacos, a minha 
orientação, enquanto médico e especialista 
em farmacologia é: não se automedique, não 
medique seus filhos e filhas sem orientação 
médica. Já basta o tamanho do impacto que 
a pandemia nos causou – e ainda causará por 
algum tempo –, não devemos nos autoinfligir 
mais nenhum.
Vamos cuidar da nossa saúde porque a única 
certeza que temos é de que a vida é uma só.
 
| Kalil Duailibi é psiquiatra, especialista em 
farmacologia e professor do curso de Medicina 
da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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| saúde pública

| Agência Brasil
A inclusão de três opções de qui-

mioterapia oral no Rol de Procedimen-
tos e Eventos em Saúde da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
traz benefícios em termos de sobrevida 
aos pacientes e permite a prescrição, 
pelo médico, para aqueles pacientes 
que têm seguro saúde, avaliou  a on-
cologista  Andreia Melo, do Grupo On-
coclínicas, também chefe da Divisão de 
Pesquisa Clínica do Instituto Nacional 
de Câncer (Inca).

Publicada no último dia 6, no Di-
ário Oficial da União, a decisão con-
templou as substâncias trifluridina + 
cloridrato de tipiracila, para câncer 
colorretal e gástrico metastático; Bri-
gatinibe, para câncer de pulmão não 
pequenas células (CPNPC) localmente 
avançado ou metastático, positivo para 
quinase de linfoma anaplásico (ALK); 
e Venetoclax, combinado com obinu-
tuzumabe, para pacientes adultos com 
leucemia linfocítica crônica (LLC) em 
primeira linha de tratamento.

Segundo o Inca, a estimativa é que 
em cada ano do triênio 2020-2022, o 
Brasil tenha em torno de 41 mil novos 
casos de câncer colorretal, 21 mil casos 
de câncer gástrico e 30 mil de câncer 
de pulmão, além de 11 mil casos novos 
de leucemia, dos quais a leucemia lin-
foide crônica responderá por cerca de 
um quarto. No total, o Inca estima o 
aparecimento de 650 mil casos novos 
de câncer no país a cada ano do triênio.

Por isso, na avaliação da onco-
logista, é grande o significado que as 
incorporações de tratamento podem 
trazer aos pacientes.

“Elas trazem novas opções te-
rapêuticas. São novas linhas de tra-
tamento para pacientes com essas 
neoplasias (colorretal e gástrico) no 
cenário metastático. No caso do câncer 
de pulmão, você tem a seleção por um 
biomarcador e tem uma resposta obje-
tiva muito boa com o uso do tratamen-
to e ganho de sobrevida”.

A cobertura obrigatória dessas três 

novas opções de quimioterapia oral 
pelos planos de saúde é fundamental 
para que o oncologista faça, na sua 
prática clínica, o que há de melhor 
na literatura, em termos de padrão de 
tratamento.

“Priorizar essas opções de trata-
mento oral na cobertura dos pacientes 
com essas neoplasias é fundamental. É 
isso que acontece com o Rol da ANS”, 
indicou a oncologista.

Cânceres
Câncer colorretal é o nome dado 

ao tipo de tumor que atinge a região do 
intestino grosso (cólon), reto (final do 
intestino, antes do ânus) e o ânus. Ape-
nas em 2019, a doença provocou mais 
de 20 mil mortes no país. Esse é, se-
gundo o Inca, o terceiro tipo de câncer 
mais comum no Brasil, com um risco 
estimado de cerca de 19 casos novos a 
cada 100 mil pessoas. O câncer color-
retal metastático é o estágio avançado 
da doença. O tratamento deve ser con-
tínuo, visando prolongar a sobrevida, 
diminuir sintomas relacionados ao tu-
mor, postergar a progressão da doença 
e manter a qualidade de vida. Mesmo 
considerando que a doença esteja em 
um estágio mais avançado, os pacien-
tes ainda podem receber tratamento.

O Inca adverte que quase 30% de 
todos os cânceres colorretais poderiam 
ser evitados mediante uma dieta sau-
dável, prática de atividades físicas e 
redução do consumo de bebidas alco-
ólicas. O instituto, vinculado ao Minis-
tério da Saúde, estima que, em 2030, 
a despesa do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com pacientes que desenvolve-
rão esse tipo de câncer, em função da 
exposição a fatores de risco evitáveis, 
vai ser 88% maior do que o valor gasto 
registrado em 2018, que alcançou R$ 
545 milhões.

Andreia Melo advertiu que o custo 
da assistência em oncologia tem subido 
a cada ano, não só pelo aumento do 
número de casos. “É uma doença que 
tem ficado mais incidente e tem au-

mentado a sua mortalidade também. 
É claro que, junto disso, você caminha 
com o desenvolvimento de novas op-
ções terapêuticas, novas tecnologias, 
novas intervenções que, habitualmen-
te, apresentam alto custo”.

Já o câncer de estômago, também 
conhecido como câncer gástrico, é o 
terceiro tipo mais frequente entre ho-
mens e o quinto entre mulheres, com 
um risco estimado de 12,81 casos a 
cada 100 mil homens e 7,34 para cada 
100 mil mulheres. No mundo, foram 
estimados 684 mil casos novos em ho-
mens, sendo o quarto mais frequente 
entre todos os cânceres. O tipo mais 
frequente é o adenocarcinoma, res-
ponsável por 95% dos casos, sendo 
a infecção pela bactéria Helicobacter 
Pylori o principal fator de risco.

A leucemia linfocítica crônica 
(LLC) se caracteriza por um aumento 
do número de linfócitos, que são um 
dos principais tipos celulares dos leu-
cócitos, ou glóbulos brancos. Trata-se 
de uma doença que se desenvolve de 
forma lenta e afeta, em sua maioria, 

pessoas com mais de 55 anos. A ida-
de média no momento do diagnóstico 
é em torno de 70 anos. Extremamen-
te rara em crianças, o risco de uma 
pessoa desenvolver LLC é de 0,57%, 
sendo um pouco maior em homens do 
que em mulheres.

De acordo com o Inca, o câncer de 
pulmão é o segundo mais comum no 
Brasil e o primeiro em todo o mundo, 
tanto em incidência quanto em morta-
lidade. É responsável por cerca de 13% 
de todos os novos casos de câncer, 
com incidência mundial de 1,8 milhão 
de casos novos. Esse tipo de câncer é 
considerado hoje uma das principais 
causas de morte evitáveis, porque, em 
cerca de 85% dos casos, seu apareci-
mento está diretamente ligado ao con-
sumo de derivados do tabaco. O cigar-
ro constitui o mais importante fator de 
risco.

Na mesma decisão, a ANS aprovou 
a incorporação no Rol de Procedimen-
tos e Eventos em Saúde da substância 
Risanquizumabe, para tratamento da 
psoríase moderada a grave.

ANS inclui opções de quimioterapia oral em 
seu rol de procedimentos
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